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PO TA GROSS 26 - (Radla - A partir meio dia hoje 

effen.eiva recomeçará contra todos elementos que se oppuzeient 

nosso avanço e ree11881'em depôr armu. As laCNdllldtulee eesaario 

nout o caso qualquer por ordem expreua 4os chefes Estado-Maior 

do pr idente Getulio V argas, chefe supremo da revoluçio, ordem 

caJa confirma • chefes doa Eatadoa re oludonarlOB- e 08 com-

mand es revolucionariu devea procurar obter de 

Pqnta Grossa, se ti-verem cifra com ate ~-GeaeraL CORO· 
L GóES O TEIRO, chefe F.stado-

RECIFE, 26 - BeDo Horizonte 

d L - Gennal Jua­
rez avora, chefe E. M. forças mineiras e eGJ11111811daates dmta­

amento n. • 199. - General Tasso rq090 coaeordoa dr. Gelallo 

arpa assumir govêmo paiz. estas condl--. laoetlUdadea devem 

lmmediatamente suspensas, salvo para alsa• aaeleo qa queira 
offereeer resistencia. - Coronel Gomes, ellefe E. GeraL" - Ata 

cioasas saudações. - A. BRAGA. chefe D rlcto Telepaplal 

E FER O O SR. • LUIS 

RIO, 27 - O ar. W. Luis eete• 
oje, convenando com o sr. 
vlo anpbelra, por quem 

mandou chamar o ar. ipel 

o 
o orté 

iple8dioe na capital 
• do presidente 
buo, J' hoje temos 

a publicar doa ao lrnos de Ala· 
gôas, Rio Granle do Norte, Ceará e aranhão, 
todos na mama commuahio de peua ento: 

Els os despachos a que nos referimos: 

DE L GO 

MACEló, 26 - Aceuo 1-a'ramma e. 
hontem. Póde v. eill:c. contar qualquer emerpncla 
alíeolata solidariedade govirno e povo lag&as. 
Apardo ordena. Tele,raphel nos mesmos ter· 
moa general Jaafiz Ta ora. ttenci0888 sauda· 
~ - S MELRO, govemador. 

DO CEARA 

PORT L-._ 28 - Bm conferencia. hon-1 
o açlee 

co1111•111c,uulo·me hon­
'alllMla._ Mairalllllo, 

,,ra.n~O. 2'-A«Jt...tilce•iJQi' 
laçies vi~torla revolução brasileira. 
eminetfte pftahlente norté Brufl aolf4-iillll 
Junta Go erntl a e povo Marmllllo; Bs:ll!#~ 
unidos norte tôrno fisara 
Juarez Ta ra, "realmente assegurar 
conquistas da nacionalidade na fanaaçio 

epubllea a". Saudaç6es revoluelo,Jlllinm-...\w. 
DR. REIS PERDIGÃO. 

DO O 

AT AL, 26 - io compreherulo. 
em solidariedade inteira general Tavora. 

conhecimento • e e. tranacre o telegrana 
sado Janta ltlo certo de me dlrlgjr 
dos tres E tados "leaders • oi o 81111-llte 
gramma: 11Junta Governativa -
honra acc:11881' recebimento 
chegádo c:ommunlcando deposlçio 
fasto. Queira . e e. acceitar eo,Dl'nd:11111111 
Rio Grande do orte, E tado dos mala 

com olygarchla apoiada Cattete, o fllllltflffl 
ou 6 mi ria economfea e degrada 

E tado d d hontem dellrio ai 
ho llldade entre en 



2 

va que <' ,fa a com '"ti'nnheza 
geral, pondo em 11ht•r.tac1c todos 
os politicos llJ>ri fonadoc, voltou 
a captural·O!:', tendo a policia 
distribuído n respeito u'a nota .í 
imprrn,;n, dizendo assim p:-oc • 
der 'em , irlude de ordC'm pp~ 
rior. De. ·a f(,rmJl o s~ Mello 
Yianna foi no, amcnt pre , .. a­
bendo-sc, porém, que o mesmo 
cmharcarú 1mra ~ Europa. 

O povo ind•g-1 nclo com esta 
noticia t•slá dis usto a impC'clir o 
S<'U emban1uc•. 

Po:-rr.c. o do modmC'uto revol11cio-
nario 11:i capital do pa!z 

RIO, ~ll Ce• ·n de onze horas: do 
dia 24 a cidade foi subitamente alar­
mada por noticias vagas de que rc­
Jxnturn uma re,olta nu policia mi­
litar. 

, a:; m·enido.s e adjaccnclas, bC'm 
cc1110 nos bairros pro.·imos, presos de 
"runde o.gita,;ao grupos de populares 
:irm dos corriam s ru"\s vlvanclo a 
Revolução. 

A' passagem do grupos, sold·, dos tio 
exercito e fuzileiro· nav1es, q,1e dos 
1msmos também faziam parte, erum 
arcln.maocs pelo povo com dellrlo. 

Aqueller ~e dlngmm para a suas 
U!1ld dcs 11 fim de roopcr pela 
\'ictoria dn rc,olução e defender o go­
nrno provirnrio. 

v.1,·ic popul:lre· assaltaram rasas 
,m1dedo,·a de nrmns apoderando-se 
das mesnia, 1 arn amJliar as forçi:s 
rcb Ide· 

C 1rr1nm ver õcs nl rnrnntcs nas 
c.u'lcs se diz am haver uma tentativa 
de c:mtra r~, ol:: ·ao chefiadn pelo ge­
neral c~r:os A llnclo. ex-commandan­
tc da policia e q•1c çontava com varbs 
corpos do exercito. 

Pouco depois verlfica\'a-se que 0 

mryvlmeato tomaYa int •nsn<; propor­
çõc~. 

Soubc-~c que elementos d<' dois ba­
talhoes do pol!ci~ por motivo que ain­
da não ~~ conhecem precisamente, re­
bcllaran,.,. e partindo do quartel poli­
cial a n, Frei Caneca para a praça 
d, RE publlra. Alu a força do exercito 
e m rlnlia, concc nt.radas no quartel 
gPnera! offe,eccr'lm-lhes lucta dom1-
nan:lo-o· facilmente. Troço da caval­
lana rebelde assaltou o quartel de 
bcm~iros n praça Tiradentes, sendo 
rcpclliC:o. 

P:i.11.'C-" ,. ·~ em "mt . ., o· l cae-; 
houv 1nL 1 e • NN tros .i,,01,tc e, r, 1.1-

rap do L!rott 1os, l.llH'l com ~ llF'b· 

ma cor ec,u r.CIB. 

a, we d marinha voaram º >bre os 
quartei fazendo reconhecimentos 

1 .,;,OHZ ram- e 1 'l centro dr cida-
;,r ' de mar ife ,taç1ics pcp1Jlares,, 

a f ,or c'a eaus,L revolucionaria ac­
cl- 1 ".ldo-rª constanteme 1te o r:xerci­
t,, a m, rinha e a revolução 

Log'l dPpoh ofuc:.1P:.; do t wrcito C' 

man•u- a passaraTT' n1. a\·enldn tran­
c ullt.ar:cl > o po ·o e clecll' ranuo que 
houvera a'lf'na um pequeno motim dl.l 
um grupo <=a pohcl miliu.r d"Vido a 
I ue tao d ullm0 ntuçiio, o qu::l havia 

I lo i:.nmroi ,t, ml te dominado pela 
~ 'lri- cio proprto bati:lhão m"litar, 
, e e ... cen , ndo 1 11e e rorx: ,if' prl1-
c .a ha ·I m 5 decl rado fie,,, ::w -;o 
· rn.o provL<-0r,'>. 
Cont!nur;u 1.mc.:i certr 

,laclc , or p rtc do povo 
quc.~o~ .n 1dc n 

ln r~ ,11uiii­
de li.lo pr-

IJ 1dr hOll· 

fiel .o 

O PO\U !'1:RNA '· 

o 

pJu,rp , ~ú - O r;nthtu;lasmo ,1· 

ro,t:ule , rt t plla1,te A ru:i~ rstao , e 
go, g1f 11llt, ~ d• pov1> qur acch1ma clr­
llrant!.mP,nlt o, l<>glona110, da re­
demr.r.• '> 1}1 Bra 11, c:c1,11t~ndo o 11~ 'li· 
110 cl< .r,,ao P ua E' enorme o cor o 
de euto!!!o 'e' B:1 r?.d .., d€. !!!WJc:!, 

c::::;!np:.nh.!:L~ d~ moç:1.~ ,;. do povo 
c:-:1 ,.je:-~L toe:.~ !'!. v .......... ou.~~~. c:.~-
t~::d:) te-e.:., \,,,~:~ .. u...:! ...... t • ..:..:.::: ... :.tc. 

A UNIÃO - Terça-feira, 28 de outub10 de 1930 

I Res~ta=b~e==-le-cida a roteada pela policia l!lmartinenc:i, ar­
rancando estrepitosas acclamaçõcs. 

O povo aqui est:í. no u.ngc do deli­
rio desde hontem. 

Região Militar 
HECIFE, :rn - Circular n. º l - De ordem general Tavora 

ficou restabelecida ,.• Região Militar, sendo a ella incorporados 
pro, i··uriamc llc E, t,,dos Piauhy e :Maranhão. Quartel-General 
s im con~tituido: chefo Estado-Mnior, coronel Heginaldo Teixeira; 

chdc S., tencnte-corond Clodomiro Nogueira; chefe M. B., tenente­
corom l lfoitor Mcnde~,; l.ª secção, tenente-coronel Poggi Figuei· 
1·i-d ,; z.• scc<:ão, coronel Gastão 8ilveirn; ~.· secção, tenente-coronel 
J~sé Almeicln Figucirêdo; Saúde, tenente-coronel dr. Carlos Euge­
mo; contador, Sampaio Xavier. - GENERAL MAURICIO. 

.... ...... ~ ......................... ........ . ............................................................... ...... 

tomam !orlas as direcções, ouvindo-sr 
d ·enas de orn.ctorcs. 

E' índcscriptl\ cl o jubilo dn p:ipu-
11,:lo na rua João Pessou. O povo 
ricliçulnnza n~ figura do3 de. pota~ 
dcc:1hidos, carrPgando numn rédc um 
populnr clr caHügunc. 

utros lcYam cartnzcs com e 1rica­
tura, dr Estado Coimbra, Rumos de 
Freita ·, ele. 

Sulte·st' o palpiLanLe rcgo:;ijo dc 
tod.1 n população que respira uma at­
mosphcra de o.·ygcm1da liberdad0. Vi­
va Pernambuco. Viva o Brasil. 

Recebemos do H. Fabio B.1rrêLo 
St:rrao o seguinte expressivo tcle­
gramma de felicitações: 

RECIFE, 26 - Redacção d"'A 
Uniüo" - Congratulações pelo trlum­
pho da causa da redempção, doutri­
nada pelo inolvidavel João Pessóa. 

Pernambuco tem vivido hera, d!' 
Yerdadeiro delírio civico. 

HoJe foi rezada missa campal, (is :J 
horas, no largo da Faculdade de Di­
reito, orando ao E·,a.ngelho o padre 
Nestor Alencar, o juiz Cunha Mello e 
outros. 

Agor::> mesmo, 14 horas, scn inau­
gurada a placa mudando o nome da 
rua NoY:J. para Presidente Joõ.o Pes­
sõn. 

O pm·o livre en-:he todas as ruas 
da cidade Maurícia, acompanhado d~ 
quatro bandas de musica, carreganda 
estandartes de associações e os pa­
vilhoes do Brasil e da Parahyba, cn­
Laudo ranlicos ao som da Vassouri­
nha u Marselhesa pernambucana, in­
d1f1üenLe ao sol glorificador! 

Esp~ra-se que e, se grande enthusi­
a ·mo popular perdure pelo resto do 
dia e to 'a a noite. 

Reina a mtüor confraternização de 
;das as classes socines, vendo-se nas 

rn~seatas, ao lado do bacharel, do 
c 1pita li:;ta, do soldado, do clero, cm 
plena run, o humilde opcrario elas fa. 
brtcas e o homem do campo. 

::,,1lü, :i Paru.hyba Invicta, l>ra'.a 
i ·má do Lciio do Norte. 

SDIV<', o Br'.lsil livre, que tem por 
s mbolo a figura c·,cei,·a e heroica de 
Jo~o Pessúa, e em José Amcrico ele 
Almeida 'l encarnação do ideal pul­
e 1ro da lil•~rdade republlcan~. Sau­
c1oçõc0 - Fnbio Barrêto Ser, :í.o, tc-
1, ,rnphl!. lr. 

A , OLI ARIEOADr~ DE 
GUAl'E 

M.Al\1, N-

ü r. Edi;,arc\ Silva, prefeito ele M11-
r ..... ;uape, cumprlmcnLou pessoal­
r ,.. 1tr o presidente ,José Amerlco de 

clssão ci ".ica, rllscur ·aram os srs. dr. 
Bolino Souto, academico Josue Fatia 
e Eurico Uchõa, sendo todos vibrante­
mente applaudidos. 

No mesmo dia foi apposto no ~:i.lão 
pr:ncipnl do Conselho Municipal, com 
enorme a~sistenciR. que o enchia lit­
teralmenle, o retrato do inolvidavel 
estadista presldenLe João Pessôa. 

Nessa occasião usou da p(llaua o dr. 
Belino Souto, juiz municipal do icr­
mo, que em sentidas phrases traçou o 
perfil cxtraordinario do luctador sere­
no e forte. que ainda morto não pou­
de ser vencido pelos ~eus mlseraveis 
ad versarios. 

AS MANIFESTAÇOES POPULARES 

EM RIO TINTO 

Dentre os acontecimentos que fl. 
zeram vibrar a laboriosa população de 
Rio Tinto, nenl1um foi mais significa­
tivo do que o advento da Revolução. 

São constantes as demonstrações de 
rrande jubilo que ultimamente se 
tem realiazdo naquella ,Ilia operaria, 
cuja industria tanto honra o progres­
so ela Parahyba. 

A manifestação de domingo ultimo 
foi bem uma demonstração dess" en­
thusiasmo. 

A' tarde o povo reunido na praça 
José de Alencar, deu inicio a formi­
davel pesseata, logo após o discurso 
inflammado de ardoroso orador. 

A compai;L massa, ostentando len­
ços vermelhos e einpunhando bandei­
ra5 rubro-negras, com o mcmoravel 
"Négo", acclamaYa cm delírio, a todo 
o momento, os proceres liberam e :,, 
m~moria querida de João Pessoa. 

A musica local puxa\"a os manifes­
tantes aos accordcs -..ibrantes da Vas­
sourinha. 

Discursaram no trajecto e srs. 
José Ribe:i~. deante da s~de do 
"Bloco das Flôres''; prof. Octavio 
Leal, da residencia elo sr. Kad Ru­
ger, Ernani Pinto, nu. Rua Nova e 
Ant1Jnio SallEs deante da sede do 
"E&trella". 

Este ultimo traçou o pcr!Jl incon­
funtlivel do genernl Juarez Tavora. 

Todos os oradores fornm cnthusias­
ticamenlc appl!\lldidos. 

CO 'TI1 

TAL 

A O REGOSIJO P.íll NA­

PELA VICTORIA DA RE­

VOLUÇA O 

NATAL, 25 - Reullzou-sc fonnldn­
vcl passeata ciYlca pela YlcLoria da 
Rernlução. 

Realizou-se um grande e animo.do 
côrso nu avenida Tavares cl"" Lvra cm 
regosijo pela qued:i cio sr. Washiu~ton 
Luis, 5rndo a memoria de Joáo Pes­
sua constnnLcmentc acclamada. (A 

Un1ã.o). 

A POSSE DO NOVO ADl\llNISTRA­
DOR DOS CORREIOS UO RIO 

GRANDE DO NORTE 

NATAL, 25 - Tomou posse hoje 
o aclministradoi· dos Correios deste 
Estado sr. Sandoval Wanderley, com­
pare;cendo no acLo que foi solenne, o 
rrprescn!nnte do presidente do Esta­
do, o c!lefe de policia, prefeito, outras 
autoridades civis e militares e g-1·ande 
numero de p~ssúas gradas. (A Unlão.) 

COJ\10 OCCORREU A RENDIÇAO 
DE JOAZEJRO, NA BAHIA - UM 

TELI':GRAMMA DO PADRE l\lhJOR 
lllA THIAS FREIRE 

JOAZEIRO, 26 - A rcndiçao desta 
cidocle rebelde significa tun gesto da 
tactica revolucionaria que se carncte­
rlza mais pelo ali.o csplrito de r.:ene­
ro idade que pelo animo propriamente 
militar dos soldados bravos e glorifi­
cados de Ju:i.rcz e Jurand}T, :iosso 
commanclante que põe em acção todas 
demarchl's mais dignas para obter a 
adhesão que se pódc dizer cspon~anra 

O tlcput ido federal Cordeiro dr· Mi­
randr\ e outros rcgulos menore:;, que 
ha largos a1mos tem a seu mando 
rcntcnas de jagunços nos reductos 
Lepilão, Arc11de e Remanso não tive­
ram successo com os seus preparati­
vos. 

Foi perfeitamente preparado o pla­
no de ataque. Officiaes e tropas es­
tavam com ordem de ganhar hontcm 
á noite a margem opposta do no São 
Francisco e a população civil a:;uar­
dava. anciosament-e o momento de 
evacuar a cidade. Franklin Albuquer­
que e outros chefes ''governistaG, to­
da,·i~, começaram a tremer ao te in­
formarem do preparo lechnico e da 
bravura sorridente c'-tcs incomp:ira­
Yeis ;;oldaos brasileiros c o Francklin 
foi a Pctrolina entender-se p;.cifica­
men,e com a Brigada, graças ao bom 
Ixus e ao pavor dos jagunços e as 
trepas voltaram a seus alojamentos e 
deixem ele correr ingloriamente o ge­
ncro·,o sangue ele nossos irmá<.s. 

Nunca na historia dos fact..-: bel­
lieccos ou culínarios um <>nxundioso 
aallinac10 esteve tão a pique ele "'ntrar 
solcnnemente na mortalidade poslti· 
va ou negatirn. O Francklin está acnl­
madc1, Joazeiro respira outro o ·ige­
nio e o celebre Leobas, inimigo de 
mo~·tC' do seu rival Francklin, aquellc 
aincln. no seu covil de Remans), está 
trcmebundo qual fêra condemaada a 
morrer de fome 

Como n:gosijo pelo optimo rncesso 
incruento de nossas magnifica.; tro­
pa3, reolizou-se hontcm ao por cio sol 
das ultimas olygarchias, um'l parada 
militar nu. praça da parlsienon Ca­
lhcdrnl de Petrolina, com sci:;centos 
LO dados, comp. recendo familk clero 
e povo cm grande massa. 

1 

! ,ir, ith prlo victorioso moviment.o rc­
\ ,1L c1Unano do dia l cxp1c·a11do 
amch, em 11ome de .,tus 111u1dclpes, 

I " flhsolutn .,olldarledadc. 

Mais de duu~ mil pe:,som; !11 ·luslw 
senhoritas, empunhando bandeirn'1 
rubras, pcrconernm os bulrros dA. cl· 
daclc cunt:.!.ntlo o hynmo P João Pe:c.­
son. 

Fnlantm o coronel Mrunêd" tenen­
! P-roronel Fcli.· d~ Souza, majJr Mn­
thias 1''reire, bel. Mclchladcs Monte­
ncg-1·0. Jornall"t.a ,loi\.o Leu!, prefeito 
Hnbcns Muci:-do e sargento I-'e.ustu Te­
norio Amorim, srudo cltlira.1l~mcnte 
aiplaudldos. 

Daqui partirllm com destino n São 
3E lrnrlor ou Plrapora. 

o~ ofílci1J.es e praç.lS gu a III aerfei­
t.,, rnúdc. Corre ludo ás m!I llll ravl­
Jh:\s. 

1 

1 

l .\i \ < O rn11&SJ\O DA U. fl. DE 
tJPJ;RAIUO"i E 'l'RADALH, DO· 

r i J•U,l 'l 1'-\ O UUF.:I• f.~ DO GO· 
EltNO 

!\' l 11 lc dl honle111 ( ~lcvr un l',1-
Jr. cio u111tt, commlGStl.O de prolcl1irio:.t 
d , Uni 1> Hr·nefll:cntr rio·, Oµcrnrlcs 
e '1 • ·h~l!I• tlnr~ ·. <>Ullljllllllcntnndu o 
p t1li nu J0•é Am,.1 lco de Ahnel•lu, 
p J. i;-1 nnt!c v idorli• du LH niocrach. 

,, r•punlmm 11'0 os tri;. Se ·rrluo de 
L·11 1 F'rc\r(', ,lo 6 de Uouzu 

J do c0 ~ar dt' Mellu. 

1\ r A l'.,' 

Lllua u 

, (li e: 1 _111 Sape a nol!c.1..1. da 
, m ,adorn vldorla t! Itevolução, 
1, 1 ,aa.tllmenl e todu o co1nmerclo 
frrll'Jl', rJ1ga11liando-sc grande pas· 
~1 • IB. 

O p1Jvu, culhuslasmn.du com a depo­
' çao do sr Washington Luis, percor-
1 • u as ruaJ princlpaeJ vlvando !n­
c -!lU.!ncnte e:: C!S. JoJé A!l!er!co de 
!.'!!"eld-. o c:em,rc.! Ju:1.?ez '!'11.vo?a. e 

1 ~cr .. ::.:-1.:1 c!o p!'\ ..... 1~<.:-:.tc .: o5.o =-~ ...... 

A multidao, passando em frente u 
rcdncç5.o ela "A H.cpubllca ". uccla­
mou o Jornalista Sanclovf 1 V,, ;mde,·· 
lcy, qw• prod.uzlu Ylhr 11t< tllscu1 ~o rl'­
frrlndo-sc ú campanha llbcr11l 11"' Pa· 
rahyba. 

Em ieguidl! ful Hcd111n:1do o jorn·1~ 
llstu Caf(I Filho, que Inlou no mesmo 
locPl o;idr• a caranum 1,uznrdo foi ti· 

nos 1t ilumorLul Pnral1) ba 1 1 111c­

!l1l1rin s.igruc!n, de Jo, O í'C'ScOll estão 
co11thmod:1mt11lc no$ labios 1·0,11mo­
r\do1> ele todos que rnmpõe111 "' Brl­
[ .i h e ovac-iom1111 o r,;xerci Lo Ttl'cll'm 
pl-or. lAs.l <.:ont'IW M11thla·, Jlrelre, 
1u:i.Jor d•i E:rrcll-o m·ol11cioaar\o. 

Um telegramma do Chefe do 
GovArno ao coronel 

E :tevam L~ins 
Coronel Estevam Lius. - 3.' Regimento I. - Rio. - Aben· 

çoado seja o braço parahyhano que eutielaçou no dia d~ ,ictoria 
àes !iberàade~ b-!'as!!eirac, cem o !'av!l~ão . adon.a!, I! bimtlefra 
?.·l!bro-ne~?a e!!?. ~c~S- que:.-!d2. te?"r..!. ~eu. !!C!!?€. ·!breu o enthusi~s; .. 
~o e.::; ::tt:!ticé.:.w co~o de u:r:. !:.!!:e :Lttt!t.:.!!t!co do !.ê-t1.CO e!.:. .fofo 
~~:.~.:i-... :. .. b.·-~v~. - Ju:,~ -~M::~:c.o ~- .-.:-Y-:.!::J.:._. 

As homenagens 
prestadas em Tam­
baú aos valentes 

pescadores para­
hyb'anos 

Em Tambaú foi promovida, ante­
honttm á noite, a1timada. festa em 
homenagem aos pescadores, que, coni 
ta11ta dedicação e patriotismo, se en­
carregaram do pollciamento do nosso 
llttoral no pcriodo incerto da Revo­
lução. 

O presidente José Americo de Al­
meiela compareceu pessoalmente, o 
mesmo fazendo os srs. drs. Odon Be­
zerra Cnvalcanti, secretario da Segu­
rança Publica; capitão de corvéta Se­
verino Aifonso, capitão dos Portos· 
major Joaquim Henriques e numerosa~ 
pessoas do maior destaque social em 
nosso meio. 

Em nome de seus subordinados pro­
nunciou o sr. Fiuza Lima, encarrega­
do do policiamento elas costas naquel· 
la praia, eloquente improviso. 

Após discursou o presidente José de 
Almeida. Sua oração, forte e impres­
sionante pela belleza de seus concei­
to::;, provocou constantes appla.usos. 

Por fim usou da palavra a escriptora 
conterranea d. Eudesia Vieira, enal­
tecendo o fim altamente moralizador 
da Revolução. 

G commandanlc Sernrlno Affonso 
caµitão revolucionario dos portos dest~ 
Estaclo, e que dirigiu pessoalmente 
todo o serviço de vigilancia da costa 
parahybana, foi multo cumprimenta­
do pela cf!iciencia que soube impri­
mir á referida commissão. 

-----(,: :1)---­

CO:\-IO REPERCUTIU EM JACUMAN 

A NOTICIA DA DEPOSIÇAO DO 

SR. W. LUIS 

A quéda do go ·êrno federal reper­
cutiu na praia de Jacuman de modo 
extraordinario, enchendo de enthusi­
asmo sua população, quasi toda com­
posta de rudes homens do mar. 

Immediatamente foi içada na fa­
chada do edíficio da Capatazia a ban­
cl0irn nacional, queimando-se uma 
salva de 21 tiros. 

Em seguida foi organizada uma pas­
seata, na qual tomaram parte todos os 
destemidos pescadores que naquelle 
ponto distante das costai; parahybanas, 
armados, velaram dia e noite, duran­
tr o Revolução, a fim de prevenir um 
possível desembarque de forças reac­
ciouarias. 

O prestito civico sahiu da escola 
"Guedes Pereira'', acompanhado dos 
pequenos estudantes, deYldamente 
uniformizados. 

Familias empunhavam cheias de vi­
bração patriotlca, os pa vllhões do 
Brasil e da Parahyba, entoando hym-
11os. 

Consta11LC'mente eram vivados os 
chefes do movimento reivindicador, 

Antes de mo,imentar-se a passeata 
dit-eursou o sr. Abllio dos Santos Ri­
beiro, capataz da Capitania dos Portos 
e amigo decidido da causa revolucio­
naria. 

O sr. Nelbon de Figuelrêdo Carva­
lho, encarregado do policiamento da 
praia, presLou todo auxilio que lhe 
foi posslvel aos promotores da referi­
da manifestação. 

O E ºTHUSIASMO PELA REVOLU­

Ç, O EM AREIA 

AREIA, :J7 - O povo, na maior vi­
Im,ção clvica, percorre as ruas dá ci­
dade teslejaudo a quéda da tyrannia 
rio Cnlt<'k Viva. o Brasil redimido. 
I Unh•o). 

AREIA, 27 O povo em delirlo 
percorre a.:: ruas da cidade em grande 
po"seatn, ouvindo-se inflammados 
discursos r constantes acclama.ções 
uos deucdados pioneiros da cruzada 
polltlca da dlgnficação da patrla e do 
lll!vcnto de um Brasil novo. 

O retrato do inolvidavel presidente 
Joao Pessoa foi conduzido pelo povo, 
coberto de !lores, sendo seu nome ac­
dama.do cm todo o traJecto. 

O mu11-clpio, sem exclusão dos cam­
pom::..es, \ lbra no mais Intenso en­
th uslasmo. Os proprletarios deram 
plena liberdade aos seus operarios 
para poderem tomar parte na grande 
homenagem. 

So!idario com o povo o sr. cel. 
Armando FTe!tas c..."<ieu á- e!iertia, do 
?!!oto?: d6 sua !a.brlca pare.. ~ !!!U!t'Jna.• 

1
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Como -o sr. 
estava 

ex-senador federal, 
mas-

José Augusto, 
mancommunado com os 
horqueiros de Princeza 

Heraclito Ca·valcanti· 
a Parahyba a 

pretendia dominar 
ferro e a fôgo 

Começamos. hoje, a publicat· 1 

documentos importantes apprc­
hendidos nos archiYo · dos ini­
migos da Parahyba. São cartas, 
algumas recentes, que llemon· 
stram a trama mi e1·avel com que 
se procurava assaltar este Esta· 
do sob os auspícios do infeliz go· 
,êrno do sr. \Vashíngton Lui:. 
Hoje publicamos algumas c:ir­
tas do sr. Augusto de Lima diri­
gidas ao seu parceiro JuYenal 
Í.am:irtiue e uma do sr. Hera· 
clito Cavalcanti a pessôa de sua 
familia. 

Eil-as: 
"Hotel Central, Rccifr. 12 3 

930. Caro Lamartine: abraços. -
Escrevo-lhe pelo Alberto ~on­
sêca. Veiu com os caravaneiros 
que narla adiantam. Creio que 
estão desa:1imados. Os Pessôa 
de Queiroz pedem -me que lhe 1

1 escreva solicitando seu au. i­
lio militar para José Pereira. 1 
Não fiye outro ,;eito ,enJo pro- 1 
metter. Pe<;o-lhe que tele~raphe 
ao Francisco Pessôa de Queiroz I 
dizendo que recebeu minha car­
ta, mas que nada póde fazer po•· 
falta de elementos. Amanhã se· 
guírei. Lembranças a todos os 
no ·sos. - Sempre o mto. am.º -
JOSE 1 UGCSTO." 

"Rio, 1 1.º 1930. - C'~ro La­
martine: apertado :.braço. - Re­
cebida :-.ua carta pelo ultimo 
a,·ião. Sciente do que me diz. 
Collectoria de • lacau - O mi· 
ni 1ro , Ó poderá di~pe.isar o 
.actual collector em dua;; hypo­
these: - e fôr processado ad· 

ministrativamente, apuranclo·:Jc 
desfalque, ou se não prestar o 
reforço de fiança no prazo mar· 
cado. 

Dando-se a vaga por qualquer 
dos dois motivo , nomeará o • li­
guel. 

l\linisterio da Guerra - Tenho 
e.·tado constantemente com o mi­
nbtro com quem ainda hontem I 

falei detidamente :;ohrc a urr,en- 1 
eia da rem<'ssa da muniç; o e ar· 
mas pedidas. Mostrei-lhe ao.; suas 
c:irtas; disse-me que esta,·a fa­
zendo o arroiarnento pal'u a re­
mess1.. Nunca vi gente de coisas 
1ão demoradas. O ministro ron­
tinúa a ach:ir que as coisas não 
andam muito hôas, podendo 
surgir algum pequeno movimen­
to pelo Sul. 

Recenseamento - O L,-ra Cas­
tro promette nomear o .\mphi lo­
quio, ma diz que as nomeações 
só se realizarão depois das elei­
ções de março. 

Diodecio - Seguirá pa•·a ahi 
ne,·ses oilo dia::;. 

Eu seguirei de-µois de ultima­
do-,; os nosses casos pendei tes de 
soluções ministeriaes. 

Caravanas - A que p. sará 
ahi será c!J&fiada pelo Afranio de 
Mello Franco. 

João Pessôa - O maluco con­
tin úa a falar e a dizer a,;;nices. 
Ahi vae a resposta r~ue lhe dei 
sobre cangaceirismo. Tu<lo mais 
... em alteracão. 

Lembranças a todos os nossos. 
·emprc o mto. amigo. - JOSÉ 
XCGüSTO." 

"Luiza: - E ... ta é a ::,t.•gunda 
q uc escrevo h(,je, n :!'3 como re· 
ccbi cartas de Prederico 8pro­
Yeito a occasião para escrever-te 
desde que souhc CJUC e,:l!nns no 
Piiauá. 

Desejo que lodo· pai;,em l.Jcrr.. 
E,..;a traquitan:ia dnhi tem de 
desapparecer. HaYemus de ter 
tranquillidadc e dominar. Nada 
ão que estão fazendo ha de pre· 
valeccr. 8e fô1· possível de n.· 
pente chegarei ahi, verei tudos e 
voltarei. 

De 1G em diante, tudo se mo­
dificará e antes mesmo. 

Tudo que fizeram contra Ju­
lio Lyra é nullo, não prevalec~. 

Se Ah aro dcixur o p;ovêrno, 
Y. Y. ahi tendo certeza <listo me 
telegraphem. Consta <1ue clle está 
escondido. 

HaYern0s de vencer e mostra­
remos como em 15 dias :::e terá u 
tranquillidade cm todo o Esta­
do .• a Parahyba em -l8 hor.i -. 

Hontem eu ~ Eugcnio nlmoçá­
mos com Abílio e jantám% com 
Frederico em A~uas Ferrea<J 
onde esteve tamhtm João Perei· 
ra. Todos bons. Horacio RalJello 
foi para ahi mentir. 

Eu conversei com ·w. L. mais 
de 40 minutos. Se não levarmos 
a Parahyba com brandura será 
- a ferro e a fogo (texhaes). 

Não me descuido de nada :.nas 
no momento pouco se póde fa . 
zcr. 

Abraços a Babá, Jocelyn, Agui 
nos netos e saudades muitas do 
- HERACLITO. Rio, 27 9 930 .• , 

======~;_.;==---------- ------------'--------";._----- ---- - -- . -

,O PICOS & NOT f1 

S em duvida que um dos cp..;odws 
mais tocantes da Revolução na 
Parahyba foi a extraordinaria 

energia dzspendida em alta dóse I 
pelos peecadorcs da praia de Tam - l 
baú. 1 Esses rudes homens do m:zr, que I 
tanto c.môr demonstraram consagrar 
á sua terra, no momento exacto em que 
clla jogava d1f/1cil cartada, rca:·zaram o 
fetto e~tupendo ce fiscalizar fóra da 
barra, dias e noites, todo o m?"imento I 
marítimo das nossas costas. 1 

Asszm era ncce.ssarzo para q11e todos 
nós tivessemas noticia em tempo d!! 
uma possível rLemonstrc>cão /t')Btll do ; 
pódre regímen que vinha; atolando o 
Brn.sil no descrcdito e na me.is com­
pletn dPsmoralfzação. 

O: nossos pobres ,1escadores nãa dor­
mrnm. Guiando ~= frageúi jangadas 

1,iam mar a dimtro sondar o lz Jrizontr 
E nesse trc;ba!ho permaneceram /ir- , 
mcs até ,,uc ordens cm cr.mtrano lhes I 
foram dada! 

, Prex1aram d,,1te mo!fo, a. "t"" colla- 1 
bora,;ão ao movimento rcvoluc101rnrta; 

: rumpriram com o seu dever de para­
hybano· e brai;ilrirc,; e soubr.ran,, so­
brctu,Ja, of!ercrc"' !i s•ta rfn !e u111 
commovente exemplo ,:i.e def"·~ª e de­
dicação aos interesses superíur~s d~ 
sua gloriosa terra. 

Domingo houi•c cm Tamb'.lú u,w, 
festa de homenagem ao:; pescadore;, 

, não faltando o pre-zd,mte Jr;:,é Ame­
rtco de Almeida cm prcstl9,al "L com 

, aua presença, tend" pronunciaclo, en­
tão, empolgantr d; curso de SfZUd(LÇtíO 
aos seus l! umtl!les e bravos cont erra -
neos. 

---.l(ol 

T o:fos scbem 1ue a A•,ienca do 
Norte actnpre leLou f'm pouca 

- cor.:sidcraçau esse negocio de 
Liga rias Nações Chegou me3mo a ho•· 
tiltzar o .;eu w,1cr Judtctar,u que é a ' 
C·~rte I-.!er-iac10J!!l! de Eay<!.. '.!'e,i!ov 
c:,tto~ Q!!e :::!:,ur-i ·'e re'.i. t!lr.o. /-.u 
c!e!to pt!r~ e c~myctiçw ~cQ~,e!! .... !~-

ram e a America. como que arrepen­
dida, procurou influir na modificaçâo 
dos estatutos da Córte, a fim de colio­
car ml':d !Lm membro que represente 
a illustração e as aspirações jurídicas 

• dos Estados Unidos. 
A emenda para modi/lcação dos es­

tatutos foi apresentada nel,., Fmnça 
/',aturai que antes de ser avprovada 
entrasse em discussão. Foi o que se fez 
o mez passado, de.•pertando cs dcb'.l­
tes grande interesse. em vista do vulto 
tomado pela questão, nella influindo 
dzrectamente to~as as nações que 
con1tztúem a Côrte Internacional. 

A posição tomada pela America foi 
decir!'da. Fechov o C"SO. Mct, o certo 
tf '!UC' r· Republica <lc Cub:z entendeu 
d~ vetf'T r pretenrão rl(l sua i:íz1nha 
poderosa. O gesto proz-ocou uma agita­
ção iérta nos de1Jatcs. Porque, na 
Corte, bast" r ue um rnto s1..Ja contra 
i;ara c:v1tar que um projccto. 011 em~n­
c!a, ou outra qualquer sug[JCRlc'"· prw;e 
na rc1mtáo do anwJ. 

I'lcou trans/crldrt a modi/icw cio clus 
r tatutos para 1931. L' vale a p,;na lêr­
c o ocntido qu,; tomaram os debates 

!J,.n, acalorado cntrr o sr. Ferrara de 
Cu'1u, ,. o sr Polftl , ela Grrf'ia 

E tr tomando t•rr1 dr 1 rrrcvaçifo, 
pro/l17vu o proccdimrnto 1!0 seu rollc­
,,,., ar1'anclo que o mc:mo nuo se jus­
ti/1,:a•" 11oi3 e• Amrric. 1'0 Nnrtc ti~hll 
rat'Íes de ,obra para do:ic1ar vêr no 
recinto da (..órtc 1nr1is um ti.os cus 
jl,Lrlstus. Nuu era caú!L-el r;ur um p'll,: 
como os Estados Unidas s6 litcssc um 
reprcuntante. D'lhi u cmenc • rtprc­
sentarla. 

O sr Ferrara contcJtuu vr'•rmcrite 
m!..ntc as auerções do sr. l'olllls, occ'.I• 
•tonando 1,erda,1e1rn esca11d,1lu, um:z 
in ql'e, fo(:a11do rm varloa ; ,11tos ela 
qt!.csfão. termrnou dlzenclu q•1,. o Ju-
11sta grcr10 ''estava fazendo eia prop:z­
ganda elf!tforal", além d." mostrar 
"r,rrferencias de caixeiro , t lo:() pelo 
dono de uma grande rasa" 

---(!:.)-

º 
sr. G~tavo Barr•Jsc, Jrnbli­
cou recentemente um !11;ro 
cobre ca1?g:zcetrot que mal o 

~- xa. e á!;s.;:;;r ée,, f:..ml! que de_fruc~-
~.... ':'.'er u"n e .s,;rt~~=-r i1:.!e,·c.:'"c-·tte 

_,,,;.j t ..... ~r.:.t.z be~-:.. ~ ...... :.;.r,i tvro. !'rc. ... 

diabo e em que o João do Norte appa­
rccc distila11do lagares comm,ms com 
uma opulencía espantosa. Alieis wsa 
feiçcío é sobremodo particular aos que 
fazem 1Jarte ~a .1cademiu de Lettras. 

Mas voltemos ao ln·ro do sr. Barro­
so. ll1al feito, mal eicripto. muito mal 
cscripto mesmo, nâo ha noticia de ou­
tro livro peior apparecido neste ulti­
mas tempos, quando, 71ela JJóse que 
ostenta, o autor tem a obrigação de 
fazer coisc. que preste e que se coadune 
com o tamanho physico de sua pes-
sóa, 

Contraslanclo admiravclmc,zte. uma 
intelligencía cearense apparcce cm 
campo, produzindo uma soberba Ú"· 

monstração d,. fo1·ça clescriptirn. ª'·'"n· 
t11rosa. norellcsca. Essa inlclliy,.nc'a 
pertence á senhorita Raquel de Quei­
roz, que vem de publicar u ·n csplen­
dido livro sobre as sêccr. do nordéste. 
11:arcado por aquelle .,ignal que stngu­
lrlrizou a "Bagaceira". 

Emquanto o sr. Barroso, romo cs­
criptor, nada con-:orrc para rr gloria do 
Ceará, uma patrzcia su:z. mocinha 
ctlndn, com um nome desconhecido, 
chama a rrttcnção pa1·a e• /or~''l creC!­
dora q!le domina o rspirito d' terra (la 

l:.i' e dos , tJ:rdr:; mcrcs 

----(:u:J 

Ci na mas & Fi lms 
'lHEATEt<J 

COllllJ Jl• foi vast·,m, lll( 'lll1IUl!C['ldll, 

uevc r{i t. t.rt' ir hoJ", á:. 8 < mda hr,­
ra.a lH) rr 11c'1 itrJ b!ll t l RtJSf , tJ ri ·nu­

ma.do Côro dót! C:0<.;•a.-0 1 o Don, benz 
1Jrr1nulzar1,J canJun,·to rf" ca11lu, mu­
slc:i. e drnça q H' 1JbtdL·cc. , rllrcci;iin 
elo compclf'nt.. maP:tro 1 u::eo sr 
N. lto:itrulo!f. 

O Cu1>ecl11culo <lc lwJ~, e.latir• u bôu 
confecção e.lo 13eu va~t0 progrnwmn, 
compo5to na su ma.loria de llndns 
co.nçõe~ rusr.as, •narcará. de cc1 to um 
acontec!mPnto de acr cntuad•J relevo 
cm os nossos meios artlst.cos, que hn 
dias esperam com certa a:1t.lcclacll' a 
exhtbl1·ão, entre nos, doo cxltr.1os mu­
!;!c--JS e danç!lr!ncs 

o. incre·s.ct p1!"' ~ c~pectic~lc-. e!:> 
Cê~o de: C.ot::ucco u.tio é, , cnd:i C:.s­
dc. ::lt~n~ d.::.., :-.::. C::w:: O.::~...i.:, 6. :-,..:::. 
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Na ultima edição desta folha publicamos o orça­
mento da receita e despesa do Estado para o exercicio 
financeiro corrente. Foi esta uma medida de emergen­
cia porque, terminando no dia 22 do corrente o ultimo 
exercício financeiro, o Estado precisava regular o pro­
cesso administrativo com a urgencia que o caso exigia. 

l\las, nem por isso, se trata de um acto definiti­
vo. O presidente do Estado, cuja preoccupação maxima 
é servir a collectividadc, vae convocar as classes pro­
ductoras da Parahyba para uma reunião na qual o as­
sumpto seja amplamente debatido e estudado. 

O orçamento deve harmonizar o interesse do 
fisco com o dos contribuintes. Esse é o ponto de vista 
do govêrno revolucionario. Da sua rigorosa observação 
re:mltará certamente o nece ·sario equilíbrio dos interes­
ses do Estado com o interesse particular. 

Essa, ali~s, é a bôa politica que a Revolução pra­
ticará sempre para :não mentir aos seus compromissos 
com o paiz. 

tlomcznagczm das alumnas do 
CollQgio de N. S. das Neves 

ao Chczf e do Ciovêrno 
As bravas e gentis alumna.; cio Colle­

gio das Nev<'.s, que tanto bril!1an•ir.:uo 
cívico tem dado ao grande m:Jmen· 
to histcrico que alravessa~n-:f. r~tn-~­
ram as 16 horas de hon•ern rm P'l­
lacio, r<.>al1zando uma bclla m~nif0 st:1 · 
çã.o ao dr José Amcrico de i~lm•i':la. 

Em nome de suas collegas d:> Cur:m 
Ncrmal, a intelligente senh:rita H0-
sana Cost:i pronunc1cn o scct>tn•c cl~­
curso: 

"Dr José Americo--Quizeram :1 g::­
nerosidade e gentileza de 1~1inllas c~l!e­
gas do Colleg10 N. S. das Ncv~s. a~:·o­
gar-me a tarefa de interurcw Ja.s i:cus 
sentimentcs, nesta manifc:taçã:> de 
sincero reconhecimento a \', exc. por n'>:; 
haver grandcmEnt':) bcn.f!ci {10 cem 
o decreto que nos co::1ce<le, neste annn. 
prc.moção de class::, ir.d~penciente de 
exame. 

Cem ser evidente o alcanre de•sc 
decrete é excusado apreciarmcs c5 mo· 
tivos que o determinaram e o espirito 
de justiça que p:-esidia na s11:1 elabo­
ração. 

V. exc. que muito moço formou o 
&eu espirito sup:!rior na p::atir:i cio 
bem e se identificou ::c:11 t ,das as 
gra.riclezas moraes e os s"·1• mcntos 
de justiça do grande apost ·lo da -
Liberdade, - o glorioso Joã'> Pesso::t. 
tem no momento entre todos d Norte 
a mais nobre. elcvadn e di.gmficant 0 

mlssáo de colloborar, com os chefes àa 
Re ·0luçiío, do Sul, na grande obra de 
reconstrucçã.o do Brasil, m rc:ce não 
·ó da Paro.hyba, mas de todo~ os bra­
sileiros um verdadeiro culto d:! grati­
dli.o. 

Todcs cs parnhyb:i.nos. esp 'r:im tudo 
<ln cHlciencin, cta nctuação de ". exc 
ncs negccius public?S e no: sa terra. 
que se t,rnou. 1,,raçris ao gr'lnde ge ­
w::ral da Redempçáo - ,Toão P,ssõo -
na phra$e de Baplista Luzaro.?, o fóco 
de lrrad1a,:-ão dn bravm-a e hcnlsmo da 
nossa naclonalid, de 

A Parahyba. dizian, \li s, 'IUnndo 
julgaram JX'rdldo a sublini.:) wusa li­
beral, C'staria bem. ri! Uves:::é' ndherldo 
á cRn::lidatura de Julie Pre$l.t'l - Que 
imp rJoavel erro de vts10?I ... 

Jo.lo Pe ,ôa, pr~destin:i.do O lvador 
do Bra..;il. Jamais confuumria n seu I o­
rne n,J l<YJ 1~al do profission11ltsmo po-
11 tlc'l, curvando o cu rna t r tis in­
j·mcçiies d•> cte~petls1110 qve c?nve•teu. 
p•Jr ~ri u,c , o II o 11 lz:, num :;en­
,i: ,1 i 'c!f'C'"Jr ~ e vil 

J , r'- t• 11 stt'.t Jo,n'l.:I,, ct• ver 
c1adPI o 1 • 111 . f. • n n J I'rr li ·ba, 
I Clllrlll:\ P b "Ü'D"'•l'" ~ 1 f1' • 
}11,; O \'Onr?t.,. l u· dOJ r :1• 1111( ,1tr 
rlvl dn Brn~ l l >ll'b ú ~-, Ir ,,t 
,fcs me ,r'J c1 Aln•,•l!'\n, til , e nlrlt > 
"" 11 z r11J ::; e1r .rnaçL> " fu ,rin Jct~rr .. 
e IJt>n !lc·u- J.i rctf:'ri1poram • no~ a~ 
('11' glai;, llh1mlrn1 l•J o ~n,1 I • CJ.'111· 
nh0 do <lc r, rlll 11 rira e do , -nl 'llr, . 

, 'J gr·, (!,, prrsl·!~nt •>..e !t: "1011:i.r.J 
n nc ., rrntkl o 

Pc.l • m•r <'011 1w cl J Gur , C"m­
me1clal, r t~lcnt~sn sc1111e,.1t i. Oac.!­
ct:i Sa111µrd J r,;: , tn • ~ u-:1,,; 

"EK!no dr ,Te~(, Amerlr · Oom 
o corl'ç t J tr n b"r<1nnt~ do r,, Is pro­
fundo cntl1u tu ll1'J e 11,t ~pr 0 t ido .l 
r-ra !ri ,, t.!Ll'~' ra rl mln 1 coll<';a 
diplom 1rll18 cm e ,mmcrci ,. l.nllo n 
Insigne honr11 d" 1.;on•munlc'.1 1 -vos n 1t· 
por 1 11 nlm de li r e o d:i.s r,nLabi­
Jl. tru, flc::>11 1eoolvttlo 11 aJ)p 1,; <ln 
cfflglc- ele v. cxc. wn10 ju ·t hom"na­
gcm cl vo a!! hurnlld~s c?nt<?n·uncas 

DC'~ert o Prlncinl' do:; !nlcllcctuur· 
Par.1'1y anG cu1a lntelllg nciA ~e c?,1-
rlo.11111 c1,, uc-rte n'> ,ul e!) paiz. h clt1 
t.en tr ele tlmulo c-m.iu!1ct.;im"ll''l 
r,011: 'l (l;(.rno e>- • e•, •b'~™>. fl in-0 nde 
Eptt> -:!r.i e .:, 111"-'1 o. t 1! J o p~ .., , 
Re<.! _;npt~::- da. ttr: :!. pquwl'l " l. -i 
á arduc. c:::,rr~ire, que _ce~~m ,e de. 
_::i:-o.r:.r 

Almeida proferiu singelo e form.ooo 
discurso dizendo a.gradf:'cia muito com­
movido a::iuella carinhosa homena­
gem. 

Em tcdos os episodios da lucta, ha­
viam ellas derramMlo em profusão os 
sublim{!S thesouros de seus arrojos e 
bravura. Não o surprehendia, pois, 
vel-as trazer a todas as festas da. victo­
ria o realce da pureza de seus cora­
ções cheios de elevação e virtude, 

Os vossos gestos, continuou s . exc. 
sempre foram prcpicios ás germinações 
do heroísmo e a.o estimulo para o bem, 
visto encerrarem a flammula. pura da 
sinceridade. 

Concluiu dizendo via. naquella ma­
nifestação um nobre incentivo ao cum­
primento da grande obra de João Pes­
sôa e assim lhe ficava na alma a es­
sencia ideal daquellas provas de gene­
rosidade e civismo. 

As manifestantes offertaram ao che­
fe do govêrn:J um lindo ramalhete de 
rosas. 

A cornmissão era constituida pelas 
seguintes senhoritas: 

Estelllta Lyra, Maria Medeiros, Ma­
rin elo Carmo Ramalho, Neuza. Vas­
concellos, Lili Carvalho, Marluce Bôtto, 
Cvnceição Ramos, Celeltla Pontual, 
Maria Paiva, Durcy Correia, Georgina 
Pereira, Hczana Cesta, Jullêta Fer­
nandes. Mariêta Fernandes, Gloria. 
Gomes, Adella de Oliveira, Cacllda 
Sampafo, Oda Gut:des Cavalcante e 
Maria das Dô:-es Bandeira. 

---(j::1)---

Casas para as vi­
ctimas de Princeza 

Ho,íc, t'I tarde, u dr. Anthenor Na­
,·:i.rro, i;ccr,. tario do Interior e Jus­
tiçn, distrl bulrá entre os concurrentei; 
f\ c::n·tn1c,;!h U(: co•ns para os solda.­
d,.:; 1m:tllizodos e o:. herdeiros dos que 
to111l.:nrnm • :-n dek:;a da ordem, co­
,1 '.l ,! s 11l11ll• !. r 1 c:pcc'.!l·us espe­
r! lcnçí 0 :i. 

Accclta causas ncat .. capital • 
nu lnttrlor do !atado 
~ 

1 
~ESIDBNCIAI: 

Fu1. 7 de Scltmbro ti, 314 - !ADIA' ...... ................ ... 
ftlERIL 

r:x.tracçiio em 27 de outubro de 1927 

6:i 644 - Pará - - - - 20:000$000 
19.467 - - - - - - - 5:000$000 
25 195 - - - - - - - 2:000$000 

?e:!1 agenci:i. f,êt:t! hes.te !:sta.co, foi 
v~ !Jo o b~!êct:. :1.0 7-1.13Z, prer.:!ido 



liA l'ÃJ,,, • - ' A Bepublic• ", cil!'. • 
rfb offictât r,Ublicou hoJe a lléCru!hte 
J l bni " orientaçio do govêmo: "A 

10 OJ ete eeti yenclde, e por 
r a o~ a oiygarchias que divor-

1!1...,as J\"::>, tinham como unioo 
t 1.:!arna o os fe,vores do fr. Wss-

1 .r. ... or. !..ll s, é. custa da sua. digruda. • 
u O zno· ill'.ento que se estend u do 
• · t . '.) ~ui c!o paiz, numa exn11rsi:> 

• nhda. de n::t~r!otismo, se tev0 o 
~-1ê.'.!"'en•o Llu po,o, que soffl'ia, '"i 

a...-rdo pacientemente pel.;s E.sta-
2&dei'S da liberdade-R10 Grande 

do S-..ü Mlltlls e Parahyba. Nelies est:a­
-a.m. as rese ... s cnicas, estavam Ge­
t\U o ·1argas,; Qs;.ajdo A..-anha, Lu­
nrdo ~,res eia ii'ontoura, A:rthur Bsr­
na..-des Ant..'lflio Ca los, Jo:;é Amnic:> 
~ Almetàa e tantos outrOõ que sobre 
o g-11ante mais pesado do Cattete jo­
pram a ca..-tada do mo,imento accen­
d"do pelo un~e generoso e quente 
ae joão Fes.50a, que se deu em holo­
causto por w'"lla. pdria livre. Este mo­
·im.ento foi sentido pelo grande gene­
ral Juarez Tavc.a. que ãe Estado em 
Estado, occui.tando-se ,pa. tyrannia.,' 
tudo foi ou-Indo. acertando, e prepa­
t&ndo ps..-a. que decisiva fosse a acção 
e pro.eitosos cs fructos do sacrifício 

tal:ltE.S ;idas, de tantas canseira.:, 

de tantas incertezas, emquant.o ele­
mentos cuJà lnbuencta poderia· ser 
logo dedsiya a.commodattclamente se 
conservaram em reserva para tirar 
melhor parhdo SE,n ne,,hum sa.crlficio. 
EXalternos com a v1ctoris, alegtemo­
nos com 11 quéda rt!l<s elgemas que nos 
manietavam o J:)ens!lll'lentn. Prepare­
mo-nos ainda i:,a.r:i. afastar oblces e 
dlfficuldades c,t•e irda possam surgir 
até o completo da victorla, ncs moJJes 
traçados pelos ~eus grandes pugn:iüo-
:res. E neste momento e nunca esque­
çamcs da que aquelle que mais ·de 
perto au.:;cultou o.s soffrimentos do 
norte, aqueUe q;ie soulle comprenen­
dcr o:; sentimentos c!e joã.o P~-;õa, 
áquelle que põde allls.r os i({éaes ão 
n&rdéste aos do sul, aquelle que soube 
levar uma multidão á Juta e é. victo­
ria. - foi o general ,Juarez Tavora, 
em t.orno de quem de,•emos formar, 
sejam quaes forem as circumstanclas, 
porque de antemão Já sabemos que 
nos levou à moralidade e á justi~. 
para cujo tnumpho passou de toda. 
natureza, de renuncias de todos os 
feitios, tendo em vista só um Brasil 
que se degradava e que devia ser sal­
,·o e para. cuja. · salvação foi o ele­
mento ma:s valicso." 

lm eddltamento aa progra.-nma das 
batas do dia 30 de outubro dedicadas 
aos empregadas no commerclo e Já 
publicado por esta folha, os alumnos 
da Academia de Commerclo "Epitncio 
Pessõa.", Tiro de Guerra 223, e socios • 
da AssccJa~-io, rtsolverarn fazer, logo 
após o hasta2mênto da bandeira, que 
terá led,r ás 6 holps da manhã. da­
quelle di11 um.n. 1,asseate. em J1omeila­
gem á Victoria. da. Revoluçii.o a qm;l 
pe.correrá as ~rzi•lntes. ru&.s · RPµ 1-
bhca, Maciel Pinhetro, Barã0 da F:J~­
•::i.gem, Praç. Pedrn Amer1co, No, r, 
Direita e Fr11,;11, João Pessoa, ond.J n, 
File.cio do Clov.?l"TJO será o dr. Jo.: 
Amerlco saucauo em nome da As­
sociação dos Em11regadcs nn C:lmmer 
cto e da Academia, pelo bacha clnndo 
José Mousinho, orador do. A~ncla.:,ii0 
e lente· da Academia falando tam­
bém, ern lll>me do e.arpo d1Scente, o 
,.lumno Jesé Baptista Pehtot. 

t!.pós seré ~sQlVida a pll."seata. 
Em seu percurso esta demorar-Ee-~ 

em frente é, União dos Reta!h1st~s 
Associação Commercial, "Correio da 
Manhã.", Club Astréa, Club dJs Dia­
rios e "A União", a fim de ouvir os 
palavras dos seus representantes In­
clusive o sr. Mardokeu Nacre, em no­
me do operariado, no Theatro Santa 
Rosa. 

O Departa..-nento Mu.-llcipai de kS­
$istencla e Saúde Pltbliea avisa, & ttm 
de por cobro aos abttSOll que 11e vêm 
verificando para com os seus servi­
r.os que es es re limitam 11 soccorros 
de nrgenCla t,ansportes de gestantes, 
em traba1ho dt: parto, para a Mater­
nidade ou doentes, devidamente mu­
nidos de gula. , 18rt.da pela Irmã supe­
nora para. e hospital Santa Isabel. 

Outroslm, faz publ co que só atten­
derá. chamados estrictamete feitos 
dentro do perimetro urbano e nos 
ha !rros 1\e Cm a.s Armas e Cruz rto 
P"JXP e po1 pcsqõa rle responsabillda­
,lp o 1 a•1t'.lrlducles ar. quaes responde­
r?.o pelo onus decorrente de qualquer 
so!lrltaç o pora rasoo. que ultrapassem 
;:i. cua alçnd1 demais, quem quer 
que •Jllclte pE~soalmente ou por tell'-
1 ,;onn. ,,· <~rviço,; ela A•sistencla paro. 
algum clo~ntc s,))re este deverá dar 
1 .fo1 m11ro 0

• m::,.i, on menos sezurns 
rm 1 cl' ,._:.:-, uo •.eu crtado df' :;aúde 
em o ouP 11,0 ,r L atte,1dulo. lC:ahi-

1 te ri :i pr f;o1to1 

/'; n •r prefe1t1 " para SPr utilizada 
n-s ;,rvi o::; mumc1pae 0 foi offerecl­
da pelo .,1. Mai;uel tlennques de 
Só F1lh~ t•ma rh:::;:;1;ra para podar 
llrl'O'"E~. 

Ans srs. !isc'.lC's fJI recommendado 
prch1b m terminantemente a matan­
ça, fora do M'.ltadcnro, de porc.o!'i, 
rarntlrr• bod e hm~. dentro do pe­
r1m ,ro dJ c pital. ú,é;lm ramo a ven­
da dE•sas ca.nu fóra do Mercado Pu­
i:;'1:0 

O· e·T.i:<l1ente da. Prefeitura Muni­
cipal rio dia 24 comtou das seguin­
tes petlrúe•: 

Do b<:l João Meira de Menezes -
í'::.gue-se opport11namente a quanti:1 
ãe 01tcnt'.l mil réis 

De G. Petrucc1 & Cia. - A thesou­
rena pai5Ue cpportnnamente a quan­
t,e rlc t,mta e ctol.'; ~ntos, trezentos 
e rm~oenta mil rdz. 

gando logo os impostos munlct~. 
De Benigno Borelr - l'ague-11e op .. 

partunamente a quantia de oltoeent.os 
e nove mll e se18C01tos nt.s. 

De Jolo Masllano - Sim, na fórma. 
da lei, de accôrdo com o parecer do 
sr. architecto. 

De Mlza.el Florenclo de Araújo -
Satisfaça. as exigenclas do parecer. 

De Agricto Martnho Falcão - .Pa­
gando logo o que fõr de direit.o, eomo 
requer. 

Da dlrectora do Colleglo de N. B. 
das Neves - Cumpra-se a ~ final 
do meu anterior despacho. 

De d. Slndà Moreno - VA A secção 
para os devidos fins. 

De Francisco Lins de Mello - Pa­
gue-se a quantia de duzentos e seten­
ta e quatro mil e qulnhent.os réis. 

De E. Stuckert - Ao sr. porteiro. 
De Paula e Andrade - A' secção 

para classificar o despacho. 
Do bel. José Rodrigues de Carvalho, 

para concertar o tecto do casa n. 131 
ii. avenida Véra Cruz - Ao sr. ar­
rhitecto para dizer. 

De Luiz Bezerra, para lhe serem 
dados 60 dis.s de prazo para construir 
um muro em sua propriedade á rua 
Amaro Coutinho - Indeferido. 

De Rosendo Francisco da Silva -
Feito a esta e juntada na petição a 
que rn faz referencia, volte. 

De Belislo Ferrer da Silva, pua 
cobrir sua casa de palha n. ·364 ã 
avenida Conceição - Ao sr. ar­
chitecto. 

De Llndolpho Bezerra - OpPQrtu­
namente, pague-se a quantia de du­
zentcs e quarenta mil réis. 

Do dia 27: 
l'le Raymundo Fausto da Coflta -

Diga urgentemente o fiscal do distrlc­
to. 

De d. Sindá Moreno - Pague-se 
mediante recibo, neste mesmo docu­
mento, a quantia de cento e sessenta. 
mil réis. 

elegac1a Fiscal do Thesouro Nacional 
u-EsJado da Parahyba · 

O sr. Miguel Bastos, presidente da 
Associai;.ã.o dos Empregados no Oom­
mercto e director da. Academi., de 
Commerclo, falará, no hasteamento 
âa. banâell'a, encaminhando a passea­
ta, que será abrilhantada peia band'.l. 
da. Forç.a Policial ão Estado. 

Por nosso intermedio são, desde já, 
convJdados todos cs auxiliares do 
r!t)mmercio, Tiro ãe Guerra 223 da 
Ac.ademia, inclv.sii·e reeervista~. e o 
povo em geral a t:lmarem parte nezsa 
manifestaçã.o da mocidade em honra 
ao moi·imento libertaria que ora E~ 

encontra. ··ictcriooo em, todo Brasll. 

De d. Amo.a Sabadelhe-Sim pa-

De Paula e Andrade - Deferido. O 
pague-se esrá exarado na conta, onde 
deve ser passado, sellado, o recibo 
competente. 

C"alrin do dia 23 
Receita do drn 27 

DA RE(:EITA E 
I\CTNICIPIO 

DESPESA DO 

6:167$166 
4:792$494 

=~mü:r; ro :ca :1 

? .'..a:"~ ~ ê.:::~a::h~ do :;r. âeic­
~do f:zcal: 

:Cc:-4...zr!t. =.. 36. r~cotr'~nda.não ao 
ei:z-:~..::o dE. Cair.a Econcmu:a, que 
1'ap c.:-~-.. icia'S r:~tc:. ... na li,7o ••eon­
t..s Co::entts· e n:. c'õ.liemeta n. 
; Si5 A, com o <ie:;>OSito de 1 ·9~, 
..:~ ~:ie cio :r. Jc:.6 Ribeiro de 
?;.r!~ e:n garant:.a de 1õü::. re:p:,nsab -
!.. ·eõe zw çugo de cclie"t:lr federai. 
e%l ~~o€. e S:>l :iaie, de::te Esta­
'::,: 

c::::tcnte!Jt meõiante inventario e ba­
la"lço, 11os termos do a..-t. 11 do decreto 
n. 9.2cs, de 30 de dezembro de 1911, 
a.J)ós o que õ.e;.wá ccmmunicar a De­
iegacla F'i.1C!..i, para os fi.nS lega...o.s; 

Officlo n. 3, ª" sr. director d:?. rc­
ceitz publica do T".nesouro Na.c!0r.~. 
re:::t•tu.in.do o processo fichado no The­
souro li,~lona.l sob. n. 7. 765, do ~­
re~ anno e em q11e f nttereS!SC!O o 
::r. Fla·,,ano Rl~iro CoutiDho, devt­
da:nente sat,sfelta a exigencia cont!­
da na cràem n. 42. de 22 de sete:'!!~l"O 
p. fmdo, da mesma direw--to:ria; 

---(:o:)---

~EGISTO 

Dz:pe:~ do diJ ~7 

Saldo 
Demonc-tração do saldo· 

Em documPntos 
~:l. e a ral 
E•n m ~da 

. aldo 

10:959$660 
1:992$055 

1 :683$800 
328$700 

6:955$105 

,• 

8:967$605 

8:967$605 
-~~:r n. Si. r~mmen:iâ:!d so u-. 

.~-rn d~ thfscura,ra que, -io Caixa 
~i âe Mc;:ias ~e:iits o " th:;;;ou­
~l.:o C&tle- Coêin., de Aiverga peia 
':z:;>o:"'"..z:ic.m da 30$000, coneSi)QI'..dentc 
~::, ~er-to effe::tusdo nE.quella 
,.;A~i.. f. d. A ... ~ cie Htlio cz··ai-:ante, 

idem n. 4, a mesma dtrecto:'i::., 'l'es­
titum.d, o processo firhad-0 no T!:.c­
souro Nacional i:ob n. 52.403, de l92ll. 
e em q;n é L."1terec-..sa.do o Sl". F!avia..--io 
Ribeiro c,utinho, devid:=iente s:.:.-

A sr.:i. d. iulmira. de N.:ivae" es­
Posa do sr. dr. Octnvi:> de Novnes 
juiz de direito da comart'a de S:mt;;. 
~a. 

Ths~our;1rin d:t Prefeiturc da capital, em 27110 1930. 

_.is.on:Zta ci:> Montip,o ~rei de Eco­
"'O:ci&.; dos 9::r,"id.ore:; do E·t:.do, re­
... 't -;a :.~ tra'estre â~ ji.:Ü:IJ " ... ,te.:n­
:r.o cio corrente anno; 

·r.i~m n. 13, dzcla.r&ndo ~o :r. escri­
··:o ci2 Coi.lect.oria Fedc..-..J. em ~-00-
::-:,(\ e Sol~a:ie Gerson Leiy:, q;;e o a. 
-o.é :.":.beiro de Faria.:., nomeado c:>i­

"-:,çtor da rêf~a Collcct.oria, por por­
~ n. 214. de í7 deste :m~::. do C-ovêr­
::i:> C~tral ?rovisorio do Norte do Bra-

• tomou p:,sse do mesmo ca:rg:, na­
-·- üa dat; 

0

f. Is de tu µrestado a 
:::ic:essa.n::. fian~ re::o=y::ir l!>e seja 
=~~-..;~ t~~~ o :.:~!vo e v:i.lore:; a.li! 

' tisfeita a exigencia cont:c!::. :::i. Ol"CE?r. 
n. 43, de :i!l de setembl"c. ,. ::..~d~. e!::. 
mesma dir;.cto:-ia; 

1dem n. 63, de-,olve:-.co i .:!ire::tori:I. 
do Patronato A&rioola. ~::.! de Ne­
greiros, pa.ra. cs devidns flr...:;, as pc:u­
rias ncmet.r..do, ,_":lel!o Alves de 
Araújo para exercer. interinamente, o • 
cargo de rne!tre de officlna. de f~rrei­
ro, e Neison Dantas Maciel, psre ex­
ercer, 1nterir.amente, o C!ltgo de d:­
rectl.>r do .ne.smo Patron::.to, dahdaa. 
respectr,,:,c,..nte, e.e 25 c!e :i.b~il e 22 de 
Junr.a ·o an-;a dz 1929, as qu!le! f:ram 
TçmettJ.:ias " Delega::!2. Ft;Z3.l para. as 
cic,-'..d~ :.·,wb&ççes. 

- A sr,.. d. Julia. de Sir.uzira Por..-
tcs, esposa do dr. Bulhões Pontes, ad­
vogado em o .osso fõro. 

- O pequeno Hermany, fiiho do 
!a.llecido sr. Oscar de Amorim Fia­
!!!o. 

- Oc:orre h:,je o annive~ario na­
~!lcio ds. sra. d. Maria Morces, es­
posa do nosso ãistincto amigo e ror­
?C!igionarlo .sr. Joii.o Lui;, Rlbf,ro d~ 
Y-O!":lCS, âESpuhante da i"Jf:md~ga 
.:!este Estaria. 

- A menina Ceiina, fiiha do n:ls•o 
s:i.udoso conterranao clr Alcebiade: 
Silva. 

::o c•rnrçod) c-rrc!Jglon:irlo sr. Nelson 
Augusto de Flgu ludo Csrvalho. 

Durantr r. l>pocn neit'.ld:t da Revolu­
ção, oro ,·irtorlosa, o sr. Nelson Car­
\alho foi I cum!:ndo pelo sr. capitão 
CIOS porto d:l. \'Jr•1l "' :i cio no o Jit· 
tn, 2.! . rho rnt ~ J.1 uma e PI-
LI,,. • ci~-·nru .brcto-~~ d 0 ~:1 rspi­
r:hcs::. mL~5iio de m,ido imperc:l\'el 

,··:)----

i,E~ACIA F!:.CAL.NQ ES,TADO i)Á'PiRAHYBA 
. -

-.O sr. Enoch de Oiiveira. f,.m:,r10- IA grande festa de nario do Banr.o do Brasil, em Rec·fe. 

- o sr. dr. Abdias Salle:, juiz mu- Oh r·1 sto Re"r 
DO 1 .. 0RTE 

Ex~rckio d~ 19SO 

DiA 25 DE OUTUBRO DE 19:o 

1ao · o d;a :mterior .. 
~~ita àc hcje 

Tot--i 
pe.a <ie hoje . . . . 

&.il~o do ãi~ 2í 10 930 

271:626$884 
37:253$443 

316.880 327 
2:603'664 

"'14:276$673 

n!~ipal de Esperança. 
- A serJiortta Maria. Stelle Ea,r··t- 1 

to, filha do fá'ilecido sr. Se))astlão d~ Solennissimas celimonias li. 
11.íello Barrêto. 

- Sra. Joio Ré1is de Amorim· - furgicas em acção de graças 
Trall!corre hoje o natallclo do. e:,;:mn. R I ã 
sra. d. Aurea R6g1$ de Amorim, •. pela Vf~toTla da eVO UÇ O 
posa do i;r. ,João ~gis de Amorim, 
mdustrle.1 e proprletario nest caplt 1 
e tlgura de distlncção na 
conterranea . 

Pàr es•e motivo o casal n gis d:> 
Amorim deverá ser hoJe muito 
primentado 

Tctai . . . . . . . . . .. 
Dckc;ac a Fi~c~!, ~o E:;tado 

1;"0. 

316.880 327 
. .!- !--r::i.hyb2 cm 25 de outubro 

- O Joven Joremar Ribeiro filho 
do ccpttio Camlllo Ribeiro, offlcial 
reformado da Força Publica do E 

DiA 27 DE OUTUBRO DE 1930 

d d a anterior .. 
~ h~JO • 

'i'obl .. 

tado. 

VIAJANTES: 

Estiveram hontem C!m vif:ltll no~s:i 
redacção, demorando- e rm palcllt 
com Oll redactor s presente , o I 

Clodomlro de Barros, tscripturarlo d 
•mprensa Offi,.lal, do Recife, 
os Jovens Edprd de Brro , Ign 
elo Fraga e Manuel Alve , todc 
do bravo Tiro de Guerra 333, daqueli 

'630 000 metropole, que com tanto dj!stemor 
320 :266~96;3 ~teJJ pela Revolução. 

---·,_....,.._ 1 o •. ~ro de Barros e os h 
320 :896f953 rolcoa moçoe do 333, vieram a Joã 

a puse1o, deaeJO&OS de conh 
Pà:tdwba, em 27 w a pequem. cidade do maior eata-

&t& da l:IUca. 

J. Carvalho, 
thesourriro. 

mons. Odilon Coutinho, durante cêrca 
de Quinze minutos, prendeu a atten­
ção de todos com primorosa oração 
gratulatoria. 

Seguiu-se solenne Te-Deum, a canto 
gregorinno, tendo finalmente o exmo. 
sr. Arcebispo dado sua bençam paste­
m! n todos os presentes. 

Estiveram presentes á missa cam­
pal o exmo. sr. dr. José Americo de 
Almeida, Presidente Central do Norte, 
cercado de todos os seus auxiliares de 
govémo, autoridades civis e militares, 
corpo consular, associações de classe, 
forças de terra e mar, um grupo de cem 
detentos e umo. multidão seguramente 
c~Jculada em vinte mil pessõas. 

Finalmente, toda multidão, com o 
<' ·mo. dr. José Americo de Almeida á 
frente,. foi levar a pé o exmo. sr. Ar­
cebil'"pO até o palacio do Carmo, can­
tando pelas ruas o hymno a João 
Pessoa. 

O exmo. sr. Arcebispo agradeceu 
commovldo tamanha gentileza do 
povo pes oense, achando que todos de­
viam agradecer a victoria, principal­
mente, 11, Deus, que tudo ordena. e dl­
riiól'e saplentlsslrnamente para sua 
maior gloria. 

As 16 horas, novamente, toda cidade 
se movimentou para tomar parte na 
lmponentlsslma romnria de Chrlsto 
Rei, cuja festa annual se celebra no 
1:llimo domingo de outubro. 

Em riqulssimo andôr, com ns ban­
rte1ras do Paiz e do Estado. era con­
duzida a imagem do Redemptor, Que 
t mha uma. guarda de honra prestada 
))Pia Escola de Aprendizes Marinheiros. 

Uma dlstlncta commissão de senho­
ras conduzia a. bandeira da Parahyba. 

Formavam uniformizadas todas as 
associações religiosas da capital, o que 
deu ao cortejo uma belteza Impressio­
nante. 

O comparecimento geral supel'OU 
bastante o da manhã. 

Cêrca de trinta mil pessôas quasi 
rnchinm todo o percurso da Matriz de 
Lourdes até á Cathedra.l. A procissão 
estava prestes a começar se recolher, 
quando o final dos romeiros deixava o 
ponto de partida. 

A porta da. Cathedral pregou o 
revdmo. sr. conego João de Deus, que 
teve um de seus ,randes dias de ora­
toria civtco-* 

Em 11088& edição publlcare-
• sua, oraçlo, como a 

exmo. mou. Odilon Coutinho. 
IPIMIIWl!e s. s. a tudo :flna11zou. 

am 



.~0 - 0 ~::~.c;~l\. - ~f:'·~"'--'"f); _ _, .• ~ ---- _..,....,.......,..,,.,., ....... .....,,,,,..=,,,.,,=·------------~··- ··--·-....... -..._._ ________________ _,__._..__-.:.:.:.-_--.-.-....... -.---------- "'~·-····----.... ...,..._....~,_.- .,..--

AWrtíiliiSTn:AÇÃO DO El~no. SR- .iOSt A\RiE.iiiCO 
DE ALMEiDA 

• 
Govêrno Central Provisorio do Norte do Brasil 
Decreto n~ 3i de 27 de outubro de 1930 

Altera os dispositivos vigentes que re­
gulam os exames do curso seriado e de pre­
paratorios nos estabelecimentos de ensino 
secunda rio. 

José Americo de Almeida, Chefe do Govêrno Cenlral Provi­
sorio do Norte do Brasil, 

DECRETA: 
Art. l.º - O Govêrno designará um delegado para cada um 

dos Estados soh sua jurisdicção a quem compelirá, além das utri­
huições constantes do art. 3.º das instrncções da Directoria Geral 
do Departamento Nacional <lo Ensino, expedidas para o :umo le­
ctivo de 1930, nomear juntas examinadoras e inspectores de exames 
para os diversos Institutos. 

Art. 2.º - Os requerimentos para 11omeação de juntas exa­
minadoras e de inspectores para exame de admissão deverão ser 
entregues ao delegado do Govêrno, impreterivelmente, até o dia 10 

de novembro, quando se tratar ie exame de primeira epoca e até 
31 de janeiro, quando se referirem aos de segunda e deverão ser 
acompanhados dos documentos conc;tantes do art. 5." das mesmas 
instrucções, inclusive duas copias authenticas dos que, em datas 
determinadas. já tiverem sido remettidos ao Departamento Nacio­
nal de Ensino. 

§ Unico - Yerificado, em qualquer tempo, que essas copias 
conléem alterações ou vicios, com proposito dolôso, serão annula­
dos os exames dos Institutos que incorrerem ne<.sa falta. além da 
mulla que lhes fôr arbitrada. 

Art. 3.° - Aos Institutos particulares é permittido realizarem 
os respectivos exames na<. epocas determinada p~os dispositivos 
vigentes ou nas estabelecidas pelo Decreto n.° 2. deste Govêrno, de 
21 de outubro do corrente anno. 

Art. 4.° - Serão observado" os dispositivos das inslrucções 
da directoria do Departamento . 'acional de Ensino, para os exa­
mes de curso seriado e de preparatorios, hem como para os exames 
àe admi<.são, nos Institutos de instrucção secundaria, no anno 
lectivo de 1930, salvo nos pontos :iltnados pelo presente Decreto e 
pelo de n.° 2, deste GoYêrno 

Art. 5." - Revogam-se as disposições em contrario. 
O 

Palacio do GoYêrno Central Provisorio do Norte do Brasil, 
em 27 de outubro de 1930, 41. da Prc,clamação da Republica 

José Americo de Almeida. 

Go 7 êrno do Estado 
Decreto n. 14; de 27 da outubro de 1930 

, Iantem o cargo de archivista da ex­
tincta Secretaria da Assembléa. 

José Americo de Almeida, Presidente do E~tado da Pa­
rabyha: 

Con<;iderando que. na Secretaria da Assembléa Legislativa do 
Estado, supprimida pelo Decreto n." 12, de 22 do corrente, havia um 
grande archivo cujos papeis precisam ter cuidadosa organização; 

Considerando que neste cac;o se impõe a manuteni:ão do cargo 
de official archivisla daquelia Secretaria, 

DECRETA: 
Art. l.º - Fica mantido o cargo de official archivista da 

extincta Secretaria da Assembléa e conservado o funccionario <rue 
o exercia até que o Govêrno dê o nece,;sario destino a todo o archívo 
actualmente existente. 

Arl. 2.º - E' aberto á Secretaria da Fazenda o crcJilo ele qua­
tro contos setecentos e cincoenta e dois mil rc:is (4:7fi2,'000), par.i 
pagamento ao funccionario a que se refere o presente Decreto. 

Art. 3.º - Revogam-se as di,;posições em contrario 
Palacio do Govêrno do Estado da Parahyba, em 27 de outu­

bro de 19:lO, 41.° da Proclama<'ão da Republica. 
José Americo de Almeida. 
Anthenor Navarro. 
Flodoardo Lima da Silveira. 

GOVERNO CENTRAL PROVISORIO 
DO NORTE DO BRASIL 

EXPEDIENTE DO DIA 27 

Decretos: 

O Governo.dor Central Provisorio do 
Norte do Brasil resolve exonerar o bel. 
Jooé Ferreira de Souza do cargo de 
consultor jurídico da. Delegacia Fiscal 
do Rio Grande do Norte. 

O Governador Central Provlsorio do 
Norte do Brasil resolve nomear o bel. 
José Lins Bahia para exercer o cargo 
de ci,nsultor jurídico da Delegacia Fu:· 

r, "'---"""'- ~ ~ r,.. ,.,-1"'-

te, com os vencimentos que por lei Jhi> 
competirem. 

O Governador Central Provisorio do 
Norlf do Brasil resolve exonerar Her­
mes :Alves da Costa do cargo de lnspe­
ctor de quarta classe da repartição ge­
ral dos Telegraphos. 

O G:>Vernador Central Prov1s'.>rlo do 
Norte do Brasil resolve promover a te­
legraphista de segunda classe da re­
partição geral dos Telegraphos João 
Deodonio de Morae!t Quadros, actual 
encarregado da Es~ão sé<le em Re­
cife, com os vencimentos que por lei 
lhe competirem. 

O Governador Central Provisorto do 
'T".,.... ..... r'n 'qrr,r-~1 ~~nh,r ,.,... ,, .. , ,. t 

.... :::.mo do dia 2"i . 
Recolhimentos feifos no Thesou­

ro no aia 27: 
Pela Recebedoria de Rendas .. 
Pelas .Mesas rle Rendas e outras 

repartições º • • • º • • º Q º 

Despesa effeduada no dia 27 

Saldo para o dia 28 
No Tbesouro 
No Banco do Estado rla Para· 

hyba ..•....... 
No Banco do Estado da Para­

hyba, para constituição do ca­
pital do Banco Hypothecario. 

No Banco Central ..... . 
Noutros pequenos bancos . . . . 

Somma .•...... 

8:000$000 

3:804$800 

180:902~-l-55 

167 :81i3$210 

720:587$15:l 
100:000$000 
55:oooiooo 

11 :804$800 

l 224:442$818 
$ 

224:442$818 

l .224:442'818 
Thesouraria Geral do The sonro <1:1 Pnrahyha, 27 de outu­

bro de 19~0. 
O lhesoureiro geral. 

Franca Filho. 
O escrip!urario, 
Alberto Marinho. 

Fisüalizaraff iÍít Portfr , 

1fa Parabyoa 
O e>xpediente do dia. 27, da Fiscaliza­

ção do Po1t'.> ele. Parehyha, ronstou rlo 
seguinte: 

O sr engenheiro-chefe assignou hoje 
os SPguintes acLos 

Officios: - N. 5 - Ao sr chefe da 
Th>IPgação do Tribunal de Contas, re­
quisitando um adeantamento de oito­
centos mil réis (800$000>, para. occor­
re1 a pagamento de despesa.'> w·gentes, 
d1u·a.nte o 4 " Lrimestre. 

N. 7 - Ao sr. delegado fiscal do 
Thesouro Nacional, remettendo á De­
legação o. comprovação de despesas ef­
fectuadas por conta do adeantamento 
de 9: 500$000 

l11t1pl1 d11 F111ccl1111r,01 P1bllce1 dt Est1d1 

BOLETIM DE CAIXA 

Ordens de serviço: - N. 45 - Aos 
srs. engenheiro-'ajudante c1.-warrega­
do da Secretaria e encarregado do ser­
viço externo, communicando admiss:io 
nos serviçcs desta Fiscalização, dos se­
guintes operarics e trabalhadores: Al­
fredo de Albuquerque Mello, mestre do 
rebocador "Rosa e Silva"; Manuel 
Gomes Ma1inho, foguista do reboca­
dor "Rooa e Silva.; Manuel Ignacio 

o de Oliveira, carvoeiro do rebccador 

mr 27 DE OUTU BRO DE 1030 

Saldo do dia 25. . . . . . 
Receita de boje . . . 

"Rosa e Silva", Severino Lucio, aju­
dante de ferreiro; Abilio de Souza 
Pontes, cabo de turma; e o.5 trabalha­
dores de 3. • classe: José Miranda Fi­
lho, Alfredo Pedra Cordeiro, José La­
dislau da Silva e Manuel Baptista da 

fi9:985~1!i:1 Silva. 

Despesa de hoje . . . . 

Saldo Pm cofre . . . . 

Somma 

Thec;ouraria elo !\Iontcpio, 

Visto, 
F. Silveira. 

2:8421'i300 

62:827$433 
$ 

62:827$433 
rm 2í de outubro de 1930 

Franca Filho, 
Director-thesour<'iro. 

'~"~~~~"""''~~~ 
legraphista Antonio Emiliano de AI- pas.se a reger, por permuta, a cacle!-'a 
meida Braga a inspector de segunda de egual categoria do sexo masculino 
classe da repartição geral dos Telegra- da villa de Serraria, de a.ccôrdo com 
phos. o dispo.sto no art. 77 do regulamento 

o Governador Central Provisorio do da Instrucção Primaria, devendo apre­
Norte do Brasil resolve nomear o con- sentar seu titulo á Seeretaria do Inte­
ferente da Alfandega de Alagôas Arse- rior, Justiça e Instrucção ~bliea a 
nio Augusto de Araújo para exercer, fim de ser devidamente apostillad-:>. 
em commissão, Q cargo de delegado fis- O presidente do Estado, a.ttendendo 
cal do Thesouro Nacional no mesmo a.o que requereu d. Julia Milanez Dan- 1 
Estado. tas prcfes.sora effectiva da cadeira 

o Governa.dor Central Provisorio do ele~entar do sexo masculino da villa 
Norte do Brasil resolve exonerar Josino de Serra.ria, determina. que a referid>'I 
Ferreira Port{) do cargo de delegado professora. passe a reger, por permuta, 
1iscal do Thesouto Nacional no Estado a cadeira de egual -0ategoria. do sexo 
de Alagôas. feminino da villa elo Ingá, de accôrdo 

o Governador Central Provisorio do com o disposto no art. 77 do regula­
Norte do Brasil resolve nomear o bel. menta da Instrucção Prima::ia, denndo 
Jooé Barbosa de Araújo Pereira para apresentar seu titulo á Secretaria. do 
exercer O cargo de administra.dor dos Interior, Justiça e Imtrucção P:1blic:1., 
correios do Estado de Alagôas, com os a fLrn de rer devidamente apost1llado. 
vencimentos que por lei lhe competi- O presidente do Esta.do, attendendo 

ao que requereu d. Berthulino. de Ca.r­
valho, professora effectiva. da <'..-lldeira 
rudimentar mista do povoo.do ·'Rua 
Nova", do mmlicipio de Caiçára, resol­
ve conceder-lhe permissão para a.s­
signar-se d'ora. em diante Berthulina 
de Carvalho Lima, devendo apresentar 
seu titulo á Secretaria do Interior, 
Justiça e Instrucção Publica a fim d' 

rem. 
o Governador Oentral Provisorio do 

Norte do Brasil resolve exonerar o bel. 
José Aurelio Serrano de Andra,de do 
cargo de administrador dos Correios 
do Estado de Alagôas. 

Govêrno do Estado 
ser devidamente apostU!ado. 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO O presidente do Esta,cto resolve no-
DIA 7· rnear Francisco Antonio Marques para 

<Retardado) 

Despachos: 
Petição de d. Marcilia Carmita das 

Mercês, professora da cadeira mist3. 
da povoação de Espirito Santo, pedin­
do reconsideração do a.cto que lhe con­
cedeu 3- mezes de licença para trata­
mento de sua .saúde, no mez de julho 
do corrente, allegando se achar ampa­
rada pelo art. 11 da lei n. 531, de 26 
de novembro de 1920, em vista de con­
tar 10 annos de serviço no magisterio 
publico. - Defepdo. 

Idern. de d. Esther Ma.ia Lima, pro­
fessora da cadeira do sexo masculino 
da cidade de Picuhy, pedindo mais 2 
mezes de licença, em prorogacão a que 
se acha gosando, paro. tro.tamento de 
sua saúde. - Deferido. 

Idem de d. Berthulina Rodrigues de 
Carvalho, professora da ca,deira rudi­
mentar mista da povoação "Rua No­
va", do município de Caiçára, dizendo 
ter contrah.ido nupcia.5 com o sr Hen­
rique Rodrigues de Lima, pede per­
missão para assignar-se Berthulina di> 

l 
Carvalho Lima - Deferido 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 23: 

j Despachos 

exercer o cargo de 1." official da Se­
cretaria do Interior, Justiça e Instru­
cçáo Publica, devendo ~,licl~iar teu 
titulo da mesma Secretaria. 

o presidente do Estado resolve exo­
nerar Francisco Antonio M!\rques do 
cargo de 2." official da Seci'étaria do 
Interior, Justiça e Instrucção Publica. 
por haver sido nomeado 1. º da mesma 
Secretaria. 

O presidente do Estado resolve no­
mear d. Elisa Cunha para exercer o 
cargo de 2. º official da Secretaria do 
Interior, Justiça e Inst.rucção Publica, 
devendo solicitar seu titulo da mesma 
Secretaria. 

O presidenl,e do Estado resolve no­
mear o sargento João Faustino da Cos­
ta pru·a o cargo de sub-delagado do 
Circumscripçã.o de São José. no distri­
cto de Pilar. 

O presidente do Estado resolve recti­
ficar a nomeação do sargento Brazi­
Jiano Cosme Almeida para o cargo de 
sub-delegado da Circumscripção de 
Araçagy, do muniripio de Guaral>ifn, 
visto o mesmo se chamar Brnz!lino 
Cosme Almeida 

O presidente do Estado r<'Solve de­
signar dr. Jos& de Souza Maciel par:1 
exercer o cargo de medico da Força 
Publica do Estado, durante a auspnc1n 
do funccionarlo effectivo, que se <'ncon­
tro. a sen iço da reYoluc:10. 

N. 46 - Aos srs engenhe!ro-ajudan­
te, encarregado da Secretaria e encar­
regado do serviço externo, communi­
cando admi5são nos serviços desta Fis­
cali,Jação, <',~s c!!}erariO!'\ serralheiro 
Aãlesio Barroso de Carvalho; e os t-0r­
neíros, S!)verino de Oliveira r> Romulo 
Leite. 

N., 47 - Ao sr. engenheiro-~.jud::.11-
tê, recommendaln.do in,onnar :.,.> j,, 
foram recebidos os materiaes que se 
achall.1 em pcder do sr. Joã-0 Pereira 
de Lima, bem a5sim a ouantidade ,, 
respectivo peso · 

Telegramm.as: - Ns. 3 e 7 - Com­
municando a diversas Fiscalizações, 
frequencias de varias funccionaric~ 

N. 8 - Requisitando ao chefe da 
Fiscalização ào Porto de Natal, a ,•in­
da urgentf' par:i este Porto. d'.! Cahrea 
n n t 

-~~-c· 0 :1---~ 

Jl'otns e 1 'l>li<'ifls 

O expediente d~ Repartição ele 
Aguas e Esg-otos. do dlll 27. constou do 
seguinte: 

Petição de d. Maria Jc1'-é de Ho:­
landa Chaves, pedindo dispensa do 
ta para o c.argo de sub-delegado dn, 
consumo d'a.gua extr'.l.ordinario veri­
ficado no predio n. 53, á avenida S 
Paulo. - Attendido de janeiro até 
abril do corrente anno, em vista de de­
feico na installação. 

Petição dos proprietarios residentes 
na avenida Floriano Pi!ixoto, pedindo 
o prolongamento da rêde d'agua nt{­
áqucllo. avenida. - Em estu~lo. 

Officio n. l, ao director da Recebe­
doria. de Rendas no sentido de s~r di~­
pensa.do o excesso de consumo d'o.gua 
do predio n. 53, á avenida S. Paulo 
a contar de janeiro a abril deste anno. 

Officio n. 2, ao dr. Secreiario da 
Fazenda, encaminhando a prestação 
de c.-0ntas de 200 000, requisitados paro. 
despcs:i de a ·~io e limpeza desta Re­
p:ntição 

Requisição n. 1, encaminhando e 
pedindo pagamento de uma factw·a 
dos. srs. Raffaele Abenante & e.•. nn 
importancin de rs. 1 :704 400. referen•e 
a material fornecido a esta Repart.i,:í.o. 

Requisição n. 2, ao dr. secret.ario da 
Fazenda, solicitando pagamento dn 
importancia <!e rs. 240 000, referente n. 
fornecimento de material feito a rsta. 
Repartição. 

Requisição n. 2. ao dr. secretnrío 
da Fazenda, solicitando pag:imento dn 
lmportancia de rs. 240 000, referenle 
a fornecimento de material feito a esta 
Repartição pelos srs. Roffaele Abe­
nnnle & e • 

Requerimento n. Gl3 de d • tari:1 
José d' Hollanda Chayes. referem e a 
tuna. installnçiío d 'agun no prt'(!io n 
885, na an·nidu D. Pe<lro 2 - At-
tendido. 

R!'(Juerimento ns. 1.123, l. l'.l4 e 
1. l ?,5 <lo sr. Oswaldo Pe.5sôo. pedindo o 
serviço de esgotos para os p1l'cllo.-, de 
sua prop.riednde situAdoo na avenid:i. 
Muximi:mo Machado - Altendldos. 

Pe~ição de d. Julia Mllanez Damas, 
professora da cadeira do sexo mascu­
lino da vma de Serraria, pedindo per­
miSBão para permutar a sua cadeira 
C<;m d. Lydia Monteiro, pro1es.,ora da 
cadeira do sexo feminino da villa de 
Ingá. - .Deferido. 

......................................................................................................................... 

Idem de d. Lydla Monteiro, profe~­
sora da ca.cleira do ~exo feminino d:i 
villa dP Ingá, pedindo permls.•.ão para 
permutar o. sua cadeira com d. Julia. 
Mllanez Dantas, profes:,ora da cadei­
ra do sexo masculino da v!lla de Serra-
1ia. - Deferido. 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 27: 

Decretos: 

o presidente do Est.0-do, atl:endendo 
do que requereu d. Lydla Monteiro, 
professora effectlva da cadeira elemen­
tar do sexo feminino da villa do Ingá, 
r'rtr,,-n-,4r 1 • 

. ....................................................................................................................... . 

Cobrança 
NOT \8 PRO IISSORIA8, DUPLICA TAS. DIVJD.\S CO!\lPlW· 

\' \DAS, ALUGEIS DE C.\SAS, .\C'CIDE. 'TE NO TRA· 
RALHO, IIER.\NÇAS E INVENTARIOS 

Encarregn-sC' ainda <l<' outras C'ohrnn1::1s n:10 cspecifir:1dns e 
advo<'acia no crime. cível <' C'omm<•rcin. 

IMPORTANTE: - Pela c:,,:ccu~ão ele ta<'s servi('.o,;, o Depar­
tamento nada cohraní elo client1 se o resultado não fôr satisfncfo· 
rio, ainda mesmo que tenha feito nlgumn d<'spesa, nem pedirá 
adiantado qualquer imporlancia. 

Departam<'nto de cobran,;a - nua Duque de Caxias, 400 
JO,\O PESSOA - P ARAHYBA 



ou'ulno de 1:rno 

THE~T~O 5~NT~ ~05~ 
CÔRO DOS COSSACOS DO DON 

:E:stréa. - ::S::cje:J :28 de Ou.t1.:i:~ro 

l)ois 11r1icos espetaculas. Grande exito 
nos palcos europeus. 

Sensacionaes concertos. 

BILHETES A VENDA NA CA 

Ca 11uu•ofc 
I,',·i;:;clN -

l?reços incl u.si ""ve o ir.npcsto : 

4i~!j, <) > c,uleira de 1.a-
,15,'$ > ~ • > > ,e.n 

ODEON 

10!$ 
':'$ 
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TELEGRAMMA U E 
Artigo finos em calçados e chapéos perfu­
mes, gravatas, boinas, meias, mus eline os 
afa ados chapéos "CURV", tudo dos elho­
re abricantes, recebeu a 

CASA FERREIRA_ 
Gu ira a dí$llnela lr•guesia lazer um 

RUI.A Mf\CIEL PINf1EIRO, 154. 

uitSila. 

D NACilO 
S O C I E J.) A D E A !'li O N Y1,M j 

BEOe-&v~ ld•RloBr,n"~,1.0 IO!t 

.'J lle armu,111 nu Docas do Porto, 110 Hlo <!"' Janeiro a dlBp<,11~cAo d1.e 
:eeu1 t1Dbart11dtre1 • r..-.et.tdorea. 

-o--o--
1..I • .. eelere de p1U111a~elro• • eara• er.ur• 

!ll~lfe e Porto~·&les• .. 

P .. ••,sem eomente de 1 ... e1 .... 

P qu e - .& tlmhó - l!sperado no porto ele Recife no dia r, 
do corm1tC', nairil no dia 8 á noite, para: Maceió, a !J; Bahia, • 10; R10 

de Janeiro a 12; Sauto, a l:i; Rio Grande, a 17; ,Pcl,ta~, 1 17 e Porto 
AICfl'e, a lo. 

P.1qucte - \ rarau,.;;un - l::spe1ado u o porto de Recife 110 dia 13 
do e rrcnte. ás !:> horas, sahlrá no dia l '1 ;í noite, para: Maceió, a 16; 
Bahia, a 17; Rio, a J O, Santos, a 22; ílio Grande, a 24; Pelotasa 2-t e Porto 
Ala;re a 25. 

Linha Cabedcllo-Porto Alegre 
(.ar~udro ('AHI I::IKO - ( Viagem :ontractual de agosto) 

lliptrado de P<1rto ;\lcgrc no dia 11 do corremc, eaínl no rncsmo 
dl , 1 ar : Hec1ír, Maceió, Bahia, Rio de Janeiro, Swtos, i'aranaguá 
tltonm , R1'> Grande, Pelota3 e Porto Alq;;rr, 

LINHA Ceará-Rio Grande 
(.ar6uctro JtE(. 1 E - (!Vtagetn coniradual d~ rt1.·111b10) 

ú perado de r ,rará e e caia no i11;i >! do cc,rrc11tl', ahtrá 110 1ncs1110 
dia pari Rcc1'" M cei,j, UahiP, r110 d I tt(t C', Soutos, l'a•an~g11', 
Artornn , Riu úrdt.df, !' •lotrs e: Po tu Aleg,r. 

... Foi •, 

( Viagem <mlradu~I de s u•,to) 

011c11lr, ri 11~ 11c 
rá. 

I Viagem conh adudl d.. osto ) 

no 111ea· 

Para a 
a e 

S1 \ s. tr m receio d':' envell'ccer, 
1 1 a s·M pcll~ Ih" e, 'tsa ancirdad,., si 

I 
P:;,lá cnru ada, cobe ta de Mrdas e 
oannos 0•1 mesmo si e tá porosa, en­
go:·durada e de má apparencia, nós 

l 
ll'c rr, r.tntlmos oue o Rv::;ol tcreme 
" cntif1co da hellez11 opera em seu 
ro~lo, um,1 verdadeira transformação. 

l Elle Ih cmbcllrz;:, e rej11venesce ao 
mesmo tempo. Senhoras hã. de 40 a 
'1 anuo~ que parecem jovens ainda, 
.,r iças ao uso ccns,ante deste mara­
vilho~o creme. E t · cremr, que cau­
~ou grande senrnção nas rodas medi­
c e que r til sendo hoje rccommcn­
r! e I p Jr, maio1c •ab1os do m11ndo, 
l n rl 1 fruno .. u doutora ele b<'Ileza 
l'I "· Dort T,egnJ que alcançou o pri­

m••ho 1J1t m10 110 co11cur~o internacio­
n.• l cJ,, proctuc'os pr!·,i toi dtr. 

O crcnw Rugo! e u~ndo diariamen­
tl' co.11 > f ,1clor ctC' µó dr arroz pm 
,ni,h, H e mu'hercs qu(' deslu1n-
01 Pl la su u JJ 'Z::t. Nfio engor­
l p· ; nao man!'h n pelle. 

o e crnc r, •oi e ínoffensivo. Co· 
mrcc a 1' .il n ho;. mesmo. 

Jú c•1!' nt•n a venda nas droga· 
r IS e ))Cl'flltn:ll i ~. 

o 
IGN V LHIC 

• 

V 4 • , • e mande tomar 

CASSIA YIRGINICA 
que é remed10~ igual 

e1nlra tadaa li febras -
, E fita a Drem11 , outr01 uddcnte. 

,<°\.' vtnda nas 011arma.cía.l e 
9roorlas 

A VENDA NAS PHARfflACIAS E DROOA IA& 

Companh~a • CI nal 
de 

Nave ação Costeira 
Ed, T1l11- -COSTEIRA T1l1ph1at 1. ZJt 

StRVICO o:E PASSAGEIROS E CARGAS 
«A comparihta ntlo u respon&ablliza pclo:s rtcibu:s em protocollo qru 

nllo aprl3entem a asslgnatura (Ü um seu funcclonarlo.• 

VA..POREl!I ESP.R&DOII 

Paquete ITAPUCA 
rsahtr. no dia 2 de outubro, á 17 ho•as para, 

Re1>He, Mac,eló, al.ahla, ,·1ctorla, ai de .l"anetre, 8an­
to111, Pal'aD•f'UR, A..ntonln•, Florlauopolb, Blo Gran­
de, Pelota. e Porto &le,rre. 

~~--------------------------------~-=--------
Paquete ITAJUBA' 

ablrA no d 9 do outubro, 6 17 hor s para 
etilte, eeló, UahlR, v1-,torl11. Blo de .lanelro, Hanto•, 

P rauaauá, .&ntonlna, FlorlanopolJs, Rio Gr .. nde, 
Pelola e I" rto A.leare. 

fim de IYl PSWII i!IOMa 
cauu, p 'la· 

QU"I 1lNI na eáejr.m, 

oo. lgna~~. OI , 1 11,1 .o 1 ef\1 ôorh111 
A1wuenn OB Companhia dimt rnr.o de ~ ri\ • t16r «' , .. ,,....,, 
tin o o qu11.J wc1d1rl\o lilll m m1s cm n1ruaz"nag1:01. 

A3 rerlau:tw-0e11 por avarill, eatrm•lo ou falte, cll'!vom e apreaen 
,i P<,: &r. pt-0, uo ci; 0 rlplorto dll J\gcucia, deu~ro d l 1U deP('1.t 

d l.eu"lt11,c1 11 t1tl!c11rge.. J1:11t4 dl spo&lr;ão nl\o rtuclo ,·ft.!i r.J ,,,. n •t. 
O<lm umhla I enta d'l 1J 1al ue rcsponsu.hll!claot) 

Par m111J1 tnfon ,. ;.iro o ._ 11111 

Balth zar M ()Ura 
PnlaciHe da Assooiaç~o Gomm:Hciai 

. 

Prefir'm a esplend1d' n1ante1 Ja 1111ne1ra DIAMANTINA 
B o 

u_ 
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EDIT ... \ES 
SECRETARIA DA FAZEND-\-EDI­

TAL N. 3 - De ordem do sr. preside11-
te dos concursos para provimento dos 
cargos de 3.'' e&crlpturario. 2.• e 3." 
conta.bilistas desta «,ecrctul'II'. faço 
publico. para conhecimento dos lnt~­
ressa.dos, que, em virtude ela resoluçao 
do governo de, por motivo ela rigorosa 
economia que o momento aconselha, 
não serem, actualmentc, preenchidos 
os cargos vagos, senão na medida das 
impresclndlveis necessldadeo. do anda­
mento do serviço publico, fica suspen­
sa, até segunda ordem, a . reaHzação 
dos mesmos concursos, cuJas mscri­
pções se encerraram em 16 do corrente. 

E, para constar, passou-se o prcsent(', 
que escrevi e assigno. 

Secretaria da Fazenda. 18 de outubro 
de 1930. - Romualdo Rolim, secretario 
do concurso. 

EDITAL DE CONVOCAÇAO DO 
JURY - 4.• SESSAO - O dr. Anto­
nio Feitosa Perrelra Ventura, juiz de 
direito desta c:a.pit.al de João Pc~só ,. 
presidente da 4. • sessão ordinaria do 
Tribunal do Jury, etc. 

Faço saber que designei o dia 1.' cl-::: 
dezembro p. vindouro pelas !l l~<:111s 
da manhã, no salão terreo do t'dif1c10 
do Convento de São Bento. para func­
cionar a 4.• sessão ordinaria do Jury 
desta capital', que trabalhará. em di!s 
consecuttvcs, que havendo proi;ed1'-!o 
ao sorteio dos 36 jurados que tem e e 
servir na presente sessti'). na confor­
midade dcs arts. 197, 198. 199 e 200 
da lei n.º 336 de 21 de outubro de 1910, 
foram sorteados os jw·ados seguinte:;: 

1.0
• Antonio Nunes da CJ ta:. 2-. 

Agripino de Mow·a e Silva; 3. , cuw·­
gião dentista José Alu.stau: 4.", Fu·­
tniliano Maximiliano de Pinho; 5.º, 
Manuel José da Cunha: 6.0

• João Al­
vares Cesar: 7.0 , ·waldi'l'ino Menezes; 
8 ° Samuel Hardman Norat; 9 º, Leo­
n'ei Celso Duarte; 10 João Belis10 <lc 
Al'aújo· 11 Augusto Soares de Pinho; 
12, Ad~lpho Furtado de Men:lonça; 
13, bel. Ellseu de Barros Mau!; 14, 
Lindolpho de Albuquerque ~oraes; 
15. Severino Francisc;:i Pereua; rn, 
Agrippino Pereira Maia: 17. Jorge Mu: 
niz de Medeiros: 18, Francisco Josc 
das Neves; 19, Pedro ,Jayme Hennqu i 
seixas; 20. bel. José de Lima Vinagie; 
21, bel. Ruy Carneiro; 22, Luiz Be­
zerra da Costa; 23. Miguel Severil1ü 
Ma.d.ruga· 24. Osorio Ramcs Aranha; 
25. dr. o'nildo Leal; 26. Severino Coê­
lho de Moura; 27, Pedro Baptist.a Gur­
des; 28, Tertulino Chrlspiniano án 
Matta; 29, Manuel Dantas Filho; 30, 
Fracisco Soares da Rocha; 31, José de 
Luna; 32, João de Deus Salles: 33, Jc.ão 
Gomes Carneiro Irmã,::,; 34. bel. Gil­
berto Justino de F. Leite; 35, Manuel 
Ga.l<iino Gemes; 36, Tertuliano ul, 
de Castro. 

A todos os quaes e a cada tm1 'e 
per si, bem como a todos os u1tern::sn­
dos em geral se con~ida pra compaIP­
cerem ás sessões do Jury, tanto no re­
feriro dia e hora como nos demais en,­
quanto durar a sessão wb a.s pena& da 
lel se faltarem. Outrosim. na present ' 
sessão hão de ser julga.dos os réos cu­
jos processos estiverem p11?pa.ra.tlos. 
E para que chegue a::i conhecimen.o 
de todos mandei passar o presente ecii­
tal, que será affü;ado no lu,;ar do cos­
tume e publicact<J pela imprensa. Daclo 
e passado nesta cidade de Jo!:h P~ -
sôa, aos 27 de outubro de 1930. Eu, 
Antonio Gonçalves Carneiro, escri­
,ão do Jury o escre,i e assigno <A:;. 1 

Antonio Feitosa Ferreira Ventura. con­
forme a".> original; dou fe. ,João Pes­
sôa. 27 de outul:,ro de 1930. O ecnvão 
do Jury, Antonio Gonçalves Cameír0 

INSPECTORIA DE YEHH ULO 
De ordem do senhor ins!H'ctor gera 

Seeeão Livre 
FALLENCtA DE JOAQUll\1 BAS· 

TOS LISBOA - Aviso aos interessa­
dos - Na qualidade cl,i syndicos da 
fallencia do commcrciantc Joaquim 
Bastos Lisbôa. estabelecido na , ilia de 
Sapé e com filial cm Rio Tinto <Ma­
munguap~). avisamo,; que 1rns quat • 
tas e sabbaclos, de treze ás tlezescl.s 
horas estaremos no escriptorio do 
f::lllldo, na v ill;:i de S!l pt; afun 
de uUendermos ás pessôas interes­
sada e prrstarmos todas as in­
formações sobre a mesma fallcncia. 
O prazo parn declaração e cxhibição 
<!e til ulos creditorios termlnarli. cm 22 
do corrente e a 31, também do corren­
te, terá Jogar a primeira assembléa 
de credores. ás 10 horas, nn sala das 
audiencias do juízo na referida v1Ua 
de Sapé. Os actos officlacs da_fallen­
cla serão publicados n"' A Unlao" or­
gão official do Estado da Parn.hyba. 

João Pessôa, 10 de outubro de 1930 
- P. H. Vergára & Cia. 

SOCIEDADE UNIAO OPBR~\RTA 
BENEFICENTE - A conuni0 são nbn1-
xo nssigi1ada nomeada r m ses.são ~lc 
A ~embléa Geral dn Socirxladc Uniao 
OpC'raria Beneficente. com séde {,. rua 
Indio Piragybe n. 489, desta c1d:J.dr, 
pelo respediyo p1·c:;idente sr. J'.láo de 
Barros Cavalcante pru:a elnboru" um 
additiYo aos seus cstatutcs pcrmlttindo 
a apposição do retrato do inol\·idan'l 
parahybano dr. João Pe: õa. C!;1 su:1 
s&le social conforme sohcltaçao <1 11 
directoria da Escola Alberto de Britto, 
mantida pvr esta sociedade ree,cl\'eU 
apresentar o seguinte: . 

Considerando que o dr. Joao Pes­
soa foi um fUho benemerito d:i. P.irn­
ln-ba tendo prestado li nos.:a ten-a cs 
mais asslgna\P.dOS ·erviçoo; . 

c1>nsiderando o gr.'.lo de s\'mpatlua f' 

popularidade que o grande bra ilciro 
de fruct:n-a em txlo o pai.z; 

co.ts1derando ainda que a Escola 
Albuto de Britto \'enha a obedecer, de 
futuro, ao regulamento dJ. Instrurção 
Publica. 

ena este additivo ao arl. 78 dos 
nossos e ·tatut.os autorizanclo n Escola 
Alberto de Britf.o a fazer a inaugura­
çã do retrato do saudoso republicano 
no salão de honra desta sociedade. 

J >io Pessóa. 19 de outubro de 1930. 
- Jose Liberato, ,-elator: Jv:é I-ior"'-10 
Cavalcantl. João Eclisio de Araújo, 
Joaquim d'Alme' a. 

App,ovado em seSS::-..o cie ASS:'mblé1. 
Geral. realizada no dia 19 de outu':lro 
de 1930. - Joãv de Barro CaHlcantc. 
presidente da Assembléa G€ral. 

AVISO IMPORTANTE '-Para os 
àignos as.sccia<:ios de João Pessoa, como 

, do E.5t.ado, diz a Bolsa Mercantil Po­
pular que em •irtude de cncontnir- _ 
todo commcrcio ela. praça dP n~ctfe, 
fechado em regc:,ijo pela victorrn <la 
rqolução, d<t qual compartilha1n os 
proprleta.rios e auxiliares Õ'.l Ilolsr 
Me::cantil Popula.i·, cheios de rnl,h4 ,­
usmo JY.!la nova e sonhada Repul:>licr 
do liberalis:no do grande im;•10rt,l 
,João Pe&:oa como do se11 Nego 5}m 
bolo da redempçã.o salva a Patriu pela 
espada íncombativel de Ju:ucz Ta­
,ora e pelo civismo e grond<>za d<' cs­
pir!to de José Americo de Almeida <' 
Carlos de Lima Cava.Jcante, p;:ir e.sw 
gloria tranlenmos a nossa P:Xtr.acclo 
do clia 27 para o dia 29, quarta-felrn 
e"<tr.lhir-se-á o ncsso 107 sorteb dn 

' pr .mlos em tecidos no valor de ra 
10 5~...000 na primeira extracção. 

Vi',·a a R.e,·olução r 
o gerente. Augwto RC'[,o n.:i ro;;. 
,João Pessóa 27 10 930. 

---: (OJ ·~---

e de accôrdo c::im o coronel-c:munan­
dante das Tropa-; Revolucionarias nc -
ta cidade, chamo a atLençli.o do i;e- , 
nhores propr!etarios e chauff PUt qu 

ANNUNCIO 
CASA DE ALUGUEL -· Rua Ce­

turlté, 11. 175 - 200 000 por mez 
San,.ada, luz dlrecta Pm tedoa oa 

compartimento·, com 2 salas, 4 ciu:.Ll'­
los, copa P. coslnhn. 

oo automovei& a &e1-viço das Trop, ' 
Revolucionarias usam placa e1.r:arna­
da com as iniciaes E. R . 

ALUGAl\l·',8 -- cnM<; na rua Ire­
r,~o Jof!ily C' Ponta de Mutt ., a tratar 
cotn Sokn S' 

VENDE-e E - ll.Il't ca ..L c1~ C\~quln<!, 
ou altw,1- ·e, 1m m·cnida principai ele 
Crur do. r,rma . 11.' 4fll. u trntur trn 
mcsm:i c ... m ·A:::,ricia Marinh::i Falcão. 

O GOH-:RJIW REVOLUCIONAitIO E 
A "CA~A CHA YES" 

o "O\'en10 Hevoluclonario trabalhau­
do p';.rn lll.m tl<' f odos os brasileiros e 
1· "cri.,lt Cha ·r,:; '' se cslorçaudo para 
, e11cler barrtio, a fim de que os hahl­
! antc~ ele ,Jn.ío Pc~só::i, COIJl j)OIICO di­
nheiro, porsam adquirir gro1~de. quan­
tidade de seus lindos e vanad1sslmos 
artigos. . 

Ruo da Rrpublica n. 65·1. Avcmda 
D. Rohan n. 268. 

Não comprem seus artigos cm outra 
casa tem vhitar a "Casa Chaves". 

PEQUENO NF.GOCIO -- Vende-se 
um pequeno nPgocío bem ut·cgucz.ado 
a t1·atar na nvenlda Non1 n 197 
Cruz das Anno.s. João Pcssõa. 

RETOCADOR DE AM-
PLIAÇÕES I 

Precisa-se ele um que sai­
ba retocar com arte. 

A tratar com Olivio Pin· 
to - 1 ua S. José, 216. 

E,\1: GUARABIRA - VPlldc-se uma 
ca•·a de construcção mo<lcrna, na rua 
Ep1tacio Pcssóu n 5, toda assoalhada 
de aca.pú e rimare:llo. com salas de vi­
~ita e esper.!. g:..IJin 't~. 4 quartos, :;a­
las ele j:.mt •r e de copa. casinha. quar­
tos para errados, dispensa. cacimba. 
agua encanada, app;:;,relho sanitario e 
outrns melhoramentos. 

A tratar na mesma com dr. Wilson 
Medeiros, ou c111 Joào PPSSôa. com Al­
cides Limn, na Duque de Ca.·ias, 570. 

DI\'ERS S FElaDAS f"ELO CORPO 

En, abaixo assignado. 
att...sto que, soffrendo de 
di"Prsas ferida• prlo cor­
po. fiz uso, sem resulta­
do. ele di\·crsos medica­
mentos e mais tard~, 
1;1·('ça:; ao cncont:·o e pa­
íestr'l que tive com o 
propagc1.ndist<" H. Paulc 
)iP~. que g<'nlilmente me 
offcreceu um vidro do 
afamado Elixir de 'o­
i:-ucira, c:msegui sensi­
H'!S melhoras. 

, r- M L'l ta,·cte, depo~s de 
l~I u" r m · .. ~~l.ro v1dr93, 
rli'!o,..._) obl1'c cw·a perfeita 

~;. At ~torizo \V. si,. a fa-
zei cm ,:.,:,tr. meu cspuntauco a.ttcsia.­
tlo o u. , que 11,t•:; r ppruuver. 

C';,mpinas 31 de mar,;o ele 191:J. 
A}frPdo :.U1-1nlloz, lelegraphista ua­

cior..al. 

l\lARCENElRO - ALIPJO CARLOS 
DE AL1\1EIUA, marceneiro. o!ferece 
os seus serv1Q:>S, em construcçoes ou 
reconstrucções, por prcç.os sem com­
petencia, podendo ser proctm<d~ ú rua 
Martim Leitão, 717, desta capital. 

HO OCCASIAO 

ll FIRMA Vl CEN l'T~ ll11 ,PO & G.• 
Vende, por pre,;os sem. competcu­

C'l:.:, 01 &JG1Jlntes arWgo:; 
Camas cm !erro com lasl 1 '> ele ara-

111e, , 1n lo os o~ tamanho.<, colchues e , 
almofador , fo,./1t,; cm ferro J)aru cai· 
\-Ílf) 

IJlll i1la1.1!.,iquf' cm cobre c..omplc1.o <.la 
r'<lJJa,idl'.dC d' GO (' ',Ulrl~s de U[;U?I· 

llc1 te, um dlt1 para :J5 l'anada~. Wll 

J)J.r.i 1,1 ,·tumda, 
Um motor ,~111 J'rc·u tlP l~ H P., 

do t. btlcante Grosslcy Brocl ,, um dito 
tlc :J 1 :! II P., umt1 plal11a carpintci-

1 
Isto posto, fica lcnninanlenrnt~ 

pro~ido o trafego d06 automo c16 e.em 
placas, como por abuso vem acont.c­
cendo. - Sebastião Carreira, chefe 
de secção. 

FALLENCIA DE JOAQUIM BASTOG 
LISBOA - TERMO DE SAPÉ - O 
dr. Octavio Celso de Novaes, juiz ~ 
direito da comarca de 5an•a Rita e 
seu termo, em virt•1de da lei, etr 

YI; 'VE- J, - Uma pequena apa 
taria bem afr"gUFvtcda na rua da H.c­
J 1bhca n. 812 antiga Ca.,a das Melo.s, 
A tratar com João 'lguf'lri!d<> de Sou­
za, ú rua da Republica 11. 7!.12. 

l 
ra, iuna c]II .~ puro. dcsempen.ir, um,\ 1 
E.:!rrll. clrc.uJar Golll nrm çiio cm 11111-
d ·u· ,, u•u fif,-ll'o com v clraçu, 110,0. 

Faz saber aos que o prc·•ent.c ed!'al 
\irem, deli~ noticia t1H:rem ,. !nt{­
r ssar possa, r111e t..etvio de"lg'12.(\o o 
<lia 31 de outubro correnlA:, ~ 10 ho­
rs da manhã., para a realização da 1 • 
aasembléa de cre<iore.s, da lallencia de 
Joaquim Bastos Lisbôa, da vllln etc 
Sapé, desta oornarca, cm r,enLen•;n ci" 
dois do corrente, na qual foi tamt,,,,m 
marcado o prazo de 20 dias para apre 
rentaçáo de c:redlto.s. cujo prazo t, r­
minou hontem 22, e que, att.,,nd ndo u 
insufflciencla do prazo para o cum­
primento das formalidades lc<>aéli, noq 
term06 do decr"'to n. 5 74'i, de '.) de 
dezembro de 1929, designo o dla 14 de 
novembro 1proximo vindouro, á.s 10 ho 
ras da m.Lnhá, na r;al~ d!L!l ;,udlenc1· 
do Julzo o termo d-.: Sapé -ir ,t.n co­
marca, r1ara a reallzaçãt:> da referida 
a&Sembll?a, E para qut; chegu'? ao co­
nheciménto de todos, mandei passar n 
presen1.e edital, que será affíxa<ln m, 
porta lla casa do Conselho Mnniclp" 1 

1 

Cia, Commerclo Industria Krbncke I 

algo­
al-

PAHAHVU/\ 0' NOR'f • 

Compradora de algodão e caro~o de 
dão - Prensa hydraulica pé.mi enfardar 

godão - J·abri<:1 tlc ohlo de caroço 
I algoôãu. 

da, wmpanirúu tU ,aport:s, - orddeaue 
Llo7d r wen - P«irdr C' r el• 

·.~ Limitada ( ' wp • hJa, 'em· 
m~•tiJ ~ ,ve •9 o) 

• 

A.gtntt c1a 
U•h .lt 

campanhla clt. 1t;ruro1 · - ertll ri 
f"r.,antlle lru,uranee l.:empa11.7 

Lhnlt~ . Le11dr e. 

!•erlntorlo - RUA 6 
t~t:U 00 COll:R ·~ 

1Cn'1. teleirr>a ;:,hlco 

AGO .. ~T 
.CJ 

KRO 

t, , &O 

C:RB 

/-la somente um 

Double Eagle 
. .. e somente Oood­
year o fabrica. O 

mais f orle, o mais 
bello pneumatico 

que jamais se pensou 
fozcr - fabricado sem 

ai tenção ao custo, pela 
maior companhia de 
borracha do mundo. 

O senhor faz questão que 
seu automovel tenha 
urna bonita apparencia? 

@ôôíi)~~ 

1JoubifjjJaqle 
Quer obter mais um em­
bellezamento. com maior 
conforto e segurança? 
Não cogite mais-o que tem 

a fazer é equipar seu carro 

Um pneu 110,0 1111.:rcl'l' 

um"' Cilmara cJc ,,r nova 
- o p0uco 111a1s que o 
scnho1 tcr..i de pat,1ar riel1.1 
tamara é drnhe110 l>em 
~asto e bern cmprei::ad,.'. 
() accresc1m0 que 1510 , 

,1 • 11.'1 ... ~,.,,...~"' representa na ul'íil\ ao 
com Double Eagles. 

do pneu. e bastante parn 
rccommcndar que ass111 
e proceda 

dc~p!'LuS l 001 Plll'Ull1dll· 

cos. em vez de lazer unrc1 
cc0nomia como 0 S<..'nloo 
pode rul~ar que esta 
!a.zen do. 
Lembre-se disto - os seus 
pneu~ durnr·lhc·hao lllJI' c 
r<t'5lãr,'io 111elhorc5 ~,:rv1· 
,us ~1 tu, sempre rnanuda u 
r,re,.~ao de ar conH:nicnlc 

Si nós re­
cornrnenda­
mos Pneus 
Ooodyear é 

orque elles 
~ conquistam fregue-
~ "::..e zes para nós. Aquelles 

· que usam Ooodyear tor­
nam-se clientes ~atisf eítos. 
Dê-no:s o prazer de sua visita 
para lralarmos melhor do 
<.l.55WJ1pl0. 

O. PE5'$0A & BARROS 
Rua Maciel Pinheiro, 118 - Parahyba 

1 
•~=~li'i'~o~"'+J~',-1'~;-~*~~~~~~~, 

~. .A. D "v'" O G..a. :C O ! 
~ o bacharel Rnlonio Galdlno Quede• 
~ acceita causas civeis, commerciaes e crimi-
:~ nacs, nesta capital, nas comarcas do i.iterior deste 
r~ Estado e nas do Rio Gande do Norte. 
~ ~ i~ R'.e(sld.encia - G,U ARAEIRA i 
~ ~ 
1--&~!!4.!~~~!.,t'~'-t'~*~~~™*l,{~!1,-.!~~t-~~~~~ 

P~EflRA 
VINHO 

e pub'lcado pela "A Umáo ·•" Jornal 
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üersl ~Juarez Tawora 
povo parahybano 

Telegramn1a dirigido ao ,.dr. 
J oRé 'An1erico de Alme1da 

ARACAJú, 24 - Abra«;o seu intermedio frater­
nalmente povo parahyhano cuja altivez marcou toque 
reunir grande cruzada redempção rrarional. Saudações. 
-GENERAL JUAREZ TAVORA. 

Ordem pnMica no interior 
• • • Nas suas funcçõeo; de chefe 
do Govêrno Central Provisorio 
do Norte do Brasil, o presidente 
José Americo de Almeida ado----r plou como norma gera l só fazer 

A ordem publica no interior do 
Estado está inteiramente norma­
lizada. Em todos os mumc1p1os 
reina completa paz e harmonia e 
os pequenos factos que se veri­
ficaram nos primeiros dias da Re­
volução já foram resolvidos a 
romento geral. 

J

; ' demissões ou nomeações para os 
Estados que superintende. de 

I 
accôrdo com as indicações do<; 

i respectivos govêrnos. 
Até hoje essa conducla lem 

, sido inalteravelmente manticirt e 
, 1<;sim rontinnar:í. 

Neste sentido o .secretario da 
Segurança Publica, capitão Odon 
Bezerra. tem recebido communi­
eações das aucoridades policiaes, 
as mais satisfactorias passiveis. 

~ 
~ 

1 , 
~~ ,,~,--~~ ,~~------
Está nesta capital 

o dr. Alfredo 
da Maya 

Desde ame-homem que a Parahyba 
ho~peda o illustre dr. Alfrêdo da 
_ faya, secrei.arío das Finanças de Ala­
gõe.s, cujo Estado Já representou por 
vari:i.s \ezes no Parlamento Nacional. 

J-!omem de intelligencia, muito via­
J.uio. senhor de um espírito pratico, 
o nosso visitante foi recentemente con­
vidado para fazer parte do govêrno 
Central do Norte, a fim de occupar o 
• íinisterio da Fazenda. 

A acção política do dr. Maya em 
Alagêas sempre se destacou pela su:i. 
reconhecida honestidade e pela extre­
ma dedicação aos interesses publlcos 
dP seu Estado. 

Sobre a actuaçiõo do dr. Alfrêdo da 
Ma• a nos negocios políticos, abrimos 
e-;pa,;-0 ao telegramma subsequente, em 
que o governador de Alagõas põe no 
devlclo destaque os notaveis mereci­
men.os do seu conterraneo: 

"'vfaceló. 2-l de ouiubro de 1930 -
E mo. •r. i;overnador Carla~ Caval­
cam!. PPrnambuco.-Ao govêrno des­
te Estado surprehenderam os ·wrmos 
menos justos de uma apreciação so­
bre o illustre secretario da Fazenda 
Alagóas dr. Alfrêdo Maya, hoje in­
g,~rta brilhante Diario Manhã. Todos 
o:; pontos tocantes Banr,o Agricola 
foram p·J:i directorla esse estabele­
címen to cre<li o perfeitamente escla­
recidos e de modo a deixarem dr. 
JH&ya ituação inatacavel. 

Actua,;ão pomica dr. Maya di~crec.a 
oppo. icão deS<1r 192-! sem que i. o p11-
derre prl w J-o collaborar como repre­
seP t::m t~ rlan ~s lndustrlaes na solu­
ção rlE probJPr.1:-.s ec,,nomicos do E la­
do Tod::.• a • ccu. 'l.n<.,e'! mesma pu-
1,Jicaçál) foram li'\ ada; conhecimentJ 
general Tavora, que em nossa presen­
r,:i. d€'clarou eslava cada vez mais sa­
Us!e1l() escolha membro govê1no Ah· 
gúas clr. Maya, por ~er Ju:tamentc 
porlaclor confiança 1?rancles interessea 
,,conomia Alagóas. Confirmando esse 
conce!ui, chefe Oovérno Prov!r,orlo 
Jlorte convidou o dr. Maya para se­
cretado Fnzenda seu Mln!sLerio -
r,,-,·it::ts ,\lelro, governador; Orlando 
.,r:.iúj,,, secretario elo Interior 

- --(:o·)-

() pre<,irlente do Eslaclo no­
owou :i sf'nhorita Elio;a <ln f.unha 
p:.ir:1 o rnrgi, dr 2.° offirial <la S1·­
<'rf'lari:i cio lnlrrior e Jns\rucç:in 
Publica. Com e~,;e ado viRou 
o govtrno, apen:1s, aproveil:ir 
o<; serviços clcssn funccionaria 
que f'l'a ,bdylograph:1 da. Se­
l'relaria d:i Assrrnh l<'-t1 rxtmcla 
pC'lo dc<'rclo <JUC dissÕlveu o po­
der lcghlaUv<J Jl71 p~>. T1~'l­
la-o;c, pr,is, sb ele umtt reparaç:io 
nos ·moldes <(uc o"""govêrno tem 
:idoptado para. o preenchimento 

---:(!):----

Exposição Agro .. 1 n­
dustrial 

Seu encerramento hontem. 
Nova visita do exmo. H. 

dr. José Americo 
Segundo estava marcado, encerrou­

se hontem o brilhante certamen que 
se vinha realizando ha oito dias na 
séde da Inspectoria Agrícola. 

A's quatorze horas o ex.mo. sr. pre­
sidente do Estado, em companhia de 
alguns auxiliares, foi recebido pelos 
membros da commissão promotora da 
exposição, percorrendo mais uma vez, 
detidamente, as diversas secções. 

Após isso, o dr. João Maur!cio, 
presidente da Sociedade de Agricul­
tura, deu por encerrado o certamen, 
fazendo entrega de alguns premias 
aos premiados que estavam presentes, 
proferindo algumas palavras de es­
timulo e agradecimento. 

o dr. Arlindo Camboim, um dos 
premiados da secção de aves desi­
stiu do premio de 50$000 que lhe cou­
be em beneficio das familias dos sol­
dados parahybanos e offereceu mais 
um bonito gallo de raça para ser 
Yendido com o mesmo fim. 

Neste ligeiro regi,to folgamos de re­
saltar a acção profícua e patriotica 
da Sociedade de Agricultura da Pa­
rahyba e da nossa Inspectoria Agríco­
la. que, annualmente, vem promoven­
do essas feiras ut!lissimas e de ex­
rüaorclina. ·io exito, que tão bõa im­
pressão causam a tcdos nós. 

Um movimento gre· 
vista em Rio Tinto 

llllit,,,Je co1·rectn 
tio ope,•arintlo 

Os operarias d:i. fabrica de tecidos 
de Rio Tinto, neste Estado, fizeram 
um mo\'lmento grev1',ta reclamando 
melhoria ele salarlo e d!minulc;ao de 
hor:is de trabalho. Neste sentido dl­
rlglro.m-M' aquelles trabalho.dores ao 
gov/lrno do Estado expondo a sun sl­
t ur;.ção e deixando ao Inteiro arbitrlo 
do presidente José Americo ele Almei­
da o. soluçã.o do caso. 

O governo pediu, entã.o, aos opera­
rias que voltassem ao trabalho a~se­
gurando-lhes que ia i>studar o ns­
sumnto e entender-se sobre o me~mo 
com os indtL~triaes daquP!lP estabelP· 
rimemo fabril 

AccPdendo ao nppello cio rhrfe do 
govrrno o operariado numa demon­
~tração eloquente de amôr ti. ordem e 
ele r.onflanra no crlterlo dos poderes 
publ!cos volt.ou a trabalhar ficando 
aqsim normal!zada a vida dP Rio 
Tinto. 

---:l(o) :---

I m p re n Sa Official 
F.sta repartição recolheu, homem, 

e.os cofres do Thesouro do Estado, a 
importancia de 601$000 corresponden­
f e 6. ren<lo. do dia :?5 do corrente. 
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A Revolução intea,almenle victo,iosa 
(Conclu~ão da. 2.• pag.l 

Irs para as familias dos seus opera­
rias. 

A rua principal se encontra toda 
engalanada, predominando de modo 
:i.bsoluto a.i:; cõres vermelha e negra. 

No Paço Municipal realizar-se-á 
hoje grande baile offerecido pelo povo 
areiense ao prefeito Jayme de Almei­
da. (A União) . 

Telegrammas recebidos pelo dr. José 
Americo de Almeida, chefe do Govêr­
no Revolul'ionario: 

Aracajú, 24 - Op1101·t1widade germi­
na Brasil sementeira regada sangue 
João Pessôa abraçamos di'itlnguido ho­
mem publico de quem Brasil tanto es­
pera. - Alm!:tante Amynthas Jorg-e, 
Arthur Fortes, Clodomir Silva. 

Recife, 25 - Queira emim·ni.e com­
J>atricio amigo receber grande abraço 
integral empolgante victoria santa cru­
zada nacional, que teve seu expoente 
civil na bravura civica e no verbo in­
flammado e fascinante da sua ineon -
fundivel generalidade de predestinado 
para os mais alios designjos na reeon­
struc~ão da patria nova, do nosso ama­
do Brasil Cordla~s saudações - Cel. 
Pedro Reginaldo Teixeira, chefe S. M. 
Bellico. 

Ceará, 25, - Congratulo-me com v. 
exc. pelo feliz termo campanha. re­
volucionaria fazendo votos sangue sa­
crificados nossos martyres possam ci -
mentar indestructivel edifieio da. feli­
cidade e grandeza da patlia Cordiat's 
sa.uda<:Ões. - Fernandes Tavora. 

Bello Horizonte, 26 - Tenho prazer 
communiear v. exc. que tropas revo­
lucionarias acabam occupar cidade de 
Juiz de Fóra, tendo for(,'a.5 federaes 
abandonado 10.0 R. I. deixando nosso 
pode-r todo armamento e munição. O 
comma.ndante Souza. Filho assumiu o 
eommando da 4. • Região l\lilitar. Sau­
da<:ões corcliaes - Olegario l\laciel. 

Campina Grande, 25 - Associação 
Empregados Campina solidaria sa.-

--
I grada causa revoluçã.o portaclor1 li­

berdade nacional congratula-se v. I exc. victorias alcançadas apresentando 
incondicional apolo seja qual fõr s. 
emergencia. Presidente Associação já 
servindo Exercito revolucionario dan­
do e"emplo como devemos procec'.er 
nestes grandes dias da patria. Viva a 
revolução. - A dlrectoria. 

I Cajazeiras, 25 - Confmternizo bra­
vo amigo queda Cattete. Viva a me­
moria João Pessõa. Abraços - Apri-
gio Sá. 

Joazeiro, 25 - Parabens victoria Al-
11:::.nça. Viva memoria dr. Jolo Pes­
sõa e o governo revolucionario gene­
ral Juarez Tavora. - Josepha Ouri­
ques, professora Joazf'iro e alumnos. 

Joazeiro, 25 - Parabens victoria re­
volução. Viva memoria heróe João 
Pessôa, general Juarez Tavora, Br~sil 
redimido. - Massilon Bonavides e fa­
milia. 

Sapé, 25 - Povo Gurinhem receb<n­
do noticia deposição Washingwn or­
ganizou delirio passeata acclamando 
nomes v. exc., general Juarez e demais 
proceres campanha liberal, expressivas 
homenagens mallogrado estadista inol­
vidavel João Pessóa. Mesmo povo re­
conhecendo v. exc. continuador obra 
saneamento nosso Estado, moralizan­
do costumes políticos, emprehendendo 
melhoramentos, prestará amanhã si­
gnificativa manifestação v. _exc. ha­
vendo Matriz Te-Deum acçao graças 
victoria em seguida passeata civica 
con"ratulando-se prisão ladravaz co­
fresº nação. Reiterando parabens in­
vestidura v. exc. alto posto destinos 
paiz congratulo-me liberd84e paiz o~­
pressão Cattete. Saudaçoes - Luiz 
Cavalcanti. 

João Pessõa, 25 - Parabens victoria. 
final revolução. Saudações - Alcides 
Lima. 

João Pessõa, 25 - Respeitosas feli­
citações esplendida\ victoria definiti~a 
movimento hl:)ertador nossa extremec1-
da patria. João Lacerda Lima. 

João Pessõo., 25 - Possuído mais 
intenso puro enthusiasmo apenas em­
panado morte objectiva sempr~ vivo 
João Pessõa congratulo-me v1ctona 
grande pane devida vossa impavida 
actuação. - Meira de Menezes. 

Sapé, 25 - Grata satisfação apr~­
sentar-lhe nossos cumprimentos moti­
vo victor!a completa nossa causa. At-

I tenclosas saudações - Dr. Bellino 
Souto, Francisco Firmino da Nobrega. 

alumnas do Manifestação das 
Collegio das Neves ao 

rector da "A União" 
di~ 

Depois de haverem homenageado o 
chefe do GovGrno, as distinctas se­
nhoritas alumnas dos cursos Normal 
e Commercial cio Collegio das Neves 
vieram a esta redacção cumprimentar 
o jornalista Rnphael Corrêa. 

Surprehendido em .~eu gabinete de 
trabalho por aquella luzida phalange 
de gentis meninas, o noss:i director 
a recebeu com natural singeleza e ale­
gria communicativa. 

Fez-lhe, então, a senhorita Maria 
Dolores Bandeira entrega ele uma fina 
carteira, onde, além de um mono­
gramma em ouro, se lê a seguinte 
inscripção: 

"Homenagem dos Cursos Normal e 
Commercial do Collegio de Nossa Se­
nhora das Neves. João Pessõo., 1930." 

Raphael Corrêa proferiu palavras 
de agradecimento áquello. gentil lem­
brança sahida do generoso coração 
das manifestantes, pois nada lhes fi­
zera para merecer distincção. 

Mas, disse. da alma honesta, do cs­
plrito fino, do coração puro e bravo 
daquellas nobres senhorita . que ou­
tra coisa se devia esperar senão pro­
vas de fidalguia e demonstrações de 
generosidade? 

E assim, concluiu elle. me submetLo 
maravilhado e grato a mais esse gest.o 
raptJvante de vos~ ternura virtuosa. -~ ......... ~ ................................ ~.~·~·~· ........ ~ ..... ~.~·~ 

A nova admini 
stração de Pombal 

O primeiw acto do prefeito 
daquelle município 

Assumiu ante-hontPm o cargo de 
prefeito de Pombal o dr. Janduhy 
Carneiro nomPado r,clo govêrno re­
volucionaria O primeiro acto daquel­
la autorldaclr to! crear a thesouraria 
da Prefelturr, que nõ.o existia sendo 
essa funcção PxPrrida pelo proprlo 
prefeito. 

A proposlto recebemo:- o seguinte 
telegramma 

"Pombal, 27 - Tomou posse hoje 
do cargo de prefeito desta cidade o 
dr. Janduhy Carneiro. Ao acto com­
pareceu o rommercio Incorporado e 
grande ma.ssa popular. O dr. Jandu­
hy carneiro assumindo a prefeitura 
creou imm,.d!atamente a thesourarla 
municipal nomeando para esse cargo 
uma pessõo de reconhecida ldoneidacle 
e lndependencia economlca . 

Reina rreral satisfação esperando­
se que P;mbo.l multo venha :t gsnhar 
C'Om :i OVll D.Gmilústra • o." 

Notas da· Palacio 
o Llr. José Gomes, prefeito de Mi­

sericordio., esteve hontem no Pnla­
rlo do Govt\rno reiterando ao presi­
dente José Americo de Almeida a sua 
solidariedade e a dos seus amigos da­
quelle munlc!plo ao movimento rrvo­
lucionario. 

·--1:1--

Reunião da Com­
missao de abas­

tecimento 
Reuniu-se no palacête da Ass.,cia­

çi'lo Commercial, sob a presidencla do 
dr. Vellúso Borges. a commlssão de 
ab:i.steclmento. 

Nessa reunião foram adaptados as 
providencias seguintes: , 

Levantamento do srnck dos generOI(_ 
de primeira necessidade. nas casa 
grossl~tns desta capital e verificação 
cio cortsumo mmsal, não sómente 
nesta r!do..dc. ramo ts.mbém no inte-

João P 0 1,s,.c1, 25 - .,.o cabo gloriosa 
revolução memoravel victoria seus he­
roicos luctadores exalto sua not.abllis­
sima actuação nesta hora eloquentís­
sima apotheose patria. Doente, sem 
poder confraternizar rua enthu~iasmo 
povo, envio calorosos sinceros applau­
sos i)aiuartes movimento regional ir­
radiou-se triumphante paiz clesaffron­
ta Parahyba bantieirantes idealismo 
João Pessôa. Ao grande amigo minha 
velha admiração homenagem. - Si­
mão Patrício. 

Campina Grande, 23 - Renovo of­
ferecimento serviços com 100 homens 
seguir columna revolucionaria qual­
quer destino. - Didimo Vieira. 

Campina Grande, 24 - Felicito v. 
exc. victoria completa revolução. Fa­
milia campinense em delirio percorre 
ruas cantando hymno immortal João 
Pe~sôa acclamando nomes v. exc., 
Juarez Tavora, João Pessõa. Viva a 
nova Republica. Hermenegildo 
Cunha, viajante. 

Campina Grande, 24 - Meu nome 
amigos Misericordia acceite calorosas 
,l:elicitações queda despota Cattete>. 

, 'Abraços - José Gomes. 

I 
Natal, 24 - Parabens nossa gloriosa 

victoria aqui estamos verdadeiramente 
emocionados. Cordiaes saudações -
Daniel Galvão Filho. 

Recife, 24 - Delegação Tribunal 
Contas Pernambuco congratula-se v. 
exc. victorla causa nacional. -Fran­
cisco Paulino de Figueirêdo, Joaquim 
Pontes de Miranda, Francisco de Oli­
veira Lait, Adolpho Martinez Reis, 
Ignacio Silva. 

Recife, 24 - Brasil salvo Washin­
gton Luiz deposto parabe>ns. - Odon 
Carvalho, José Ismael, João Fernan­
des. 

Cabedello, 24 - Sinceros parabe>ns 
pela victoria da Alliança Liberal. Vi­
va João Pessóa, viva o Brasil livre. 
- Revolucionaria senhorita Oslris Bo­
telho. 

Recife, 2-l - Felicito v. exc. victo­
rla grande causa lastimando falta. 
João Pessóa. - Alvaro Pessôa. 

Mossoró, 24 - Viva Parahyba victo­
riosa que fez ruir terra fragorosamen­
te colosso pés de barro. Dou-lhe pa­
rabens encarnada figura seu nobre va­
loroso presidente digno emulo João 
Pes~a. - Cotle€'0 Amnr1('io Ramalho. 

Navegação com .. 
mercial ampla 

ll111 telegran111111 do 
ge11e1·nl Tavo1•a 

,.._..,_~ ,....,.,....,.,..~ 
I Da Bahia o general Tavora di- 1 
li I rigiu a seguinte circular aos go, 1 
;
1 

vêrnos do Norte do Brasil: ~ 
''Bahia, 27 - Peço-vos provi­

' ~ dencieis absoluta liberdade porto 

I i ~~;::i;~~dt~:1~:~~~s ~t~::~ ~ 
I ,
~ General Tavo.ra." , 
, Em aditamento a essa circular o , 

general Tavora transmittiu as se- ! 
i
~ guintes. instrucções: l 

"B:i.hia, 27 - Em aditamento 
ó. minha circular de hoje fica ex-

! tensiva ao serviço aereo e ferro-
; viario a liberdade de trafego . .3au- \ 
~ dações. - (as.) General Tavora." ~ 
1 ~ 

;i~~-fic-;~do -;n~;;~o~ -de;s;-;;: 
vlço os senhores Durval Espinola da 
Silva e José Teixeira Basto. 

Os senhores Nicolau Costa e Octa­
vio Bezerra, foram designados parn. 
determinarem a percentagem elas ven­
das de cada firma, de accórdo com 
as mercactorias em deposito. acompa­
nhando rigorosamente o augmento ou 
cllminui~o das mesmas, cnmprindo-

lhes também a fiscalização dos pre­
ços em geral. 

A commissão ele abastecimento man­
terá um serviço especial de contabili­
zação geral, a cargo dos senhores 
Waldemar Leite e João da Cunho 
Lima. 

Aos guias que acompanaharam as 
mercadorias despa{:hadas ;.>ara o inte­
rior do Estado e os desparhos de ex­
ponação serão visados pelo sr. José 
Teixeira Basto que estará i:. disposi­
ção dos interessados das 7 e li2 ás 11 
e das 12 e 112 ás 17 horas, ã ma Ma­
ciel Pinheiro n. 91. 

A commissão se reunirá, s,~manal­
mentc, ás terças, quintas e sabbados. 
ás 8 horas da manhã. quando poderá 
~ procurada pelos comme1 ciantes 
0 g) consumidores que tenham recla­
mações Õusuggest.ões a fazer sobre os 
mteresses geraes do serviço de nbas­
tRrimem.o. 
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